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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 698—DE 6 DE OUTUBRO DE 1900
Autoriza a concessão de um anno de licença ao

lente da Faculdade de Direito de S. Paulo
Dr. José Machado de Oliveira, para tratamento
de sande
O Presidente da Republica dos Estas

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional de-

éretou e eu sancciono a resolução seguinte :
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autori-

Vido a conceder ao Dr. José Machado de Oli-
veira, lente da Faculdade de Direito de São
Paulo, um armo de licença com ordenado,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 6. de outubro de 1000, 12°
da Republica. •

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Epitacio Pessh,

DECRETO N. 699—DE 6 DE OUTUBRO DE 1900

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio
da Justiça e Negociou Interiores o credito ex-
traordinario de 8321452, para indemnização a
Joaquim da Silva Garcez, ex-porteiro do Pe-
dagogium desta 'apitai

•
O Presidente da Republica dos Estados

.Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Pica o Poder Executivo au-

torizado a abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito extraordinario
de oitocentos trinta e deus mil duzentos cin-
coenta e doas réis (832V...)52), para que seja
indemnizado Joaquim da, Silva Gareez. ex-
porteiro do Pedagogium desta Capital, do
aluguel da casa cm que residiu, de 12 de ou-
tubro do 1805 a fevereiro de 1897, impor-
tanda á qual severificou ter direito ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 6 de outubro de 1900,
120 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pess6a.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional constante do decreto n. 698, desta
data, autorizando o Poder Executivo a con-
ceder um anno de licença com ordenado ao
lente da Faculdade do Direito do 8. Paulo
Dr. José Machado de Oliveira, para tratar
de sua saude, cabe-me devolver deus dós au-
tographos que acompanharam a mensagem
n. 40, de 20 do setembro proximo findo.

Capital Federal, 6 de outubro do 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

DECRETO N.3.789—DE 6 DE OUTUBRO DE 1900

Crea mais uma brigada de eavallata de guardas
nacionaee na comarca do Pomba, no Estado de
Minas- Geraee

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica ornada na comarca do
Pomba, no Estado de Minas-Geraes, mais
uma brigada de cavallaria de guardas na-
cionaes, com a designação de 54e , composta
de dons regimentos sob os ns. 107° e 1080, os
quaes4 se organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtos da mesma comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.
•

Capital Federal, 6 do outubro do 1900,
12° da Republica. •

M. FEFtRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessja.

DECRETO N. 3.790—DE 6 oE OUTUBRO DE 1900

Crea uma brigada de Infantaria de guardas na-
cionaes na comarca de São José dos Campos, no
Estado de São Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para.execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. rica creada na guarda na-
cional da comarca de São José dos Campos,
no Estado de São Paulo, unia *brigada de in-
fantaria com a designação de 56°,' a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço activo
118. 166°, 167° e 168°, e de um do da reserva
sob o n. 560, que serão organizados com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
,comarca ; revogadas as disposiçiies em con-
'trario.

Capital Federal, 6 do outubro do 1900,
120 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessoa.

DECRETO N. 3.791—DE 6 DE OUTUBRO DE 1000

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio. Inte-
riores o credito ertraordinario de 834252, para
indemnização a Joaquim da Silva •Garcez, ex.
porteiro do Pedagogium desta Capital

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização
concedida pelo decreto legislativo n. 690,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores o credito ex-
traordinario de oitocentos trinta e dons mil
duzentos cineoenta e dons réis (832,2521.
para que seja indemnizado Joaquim da Silva
Garcez, ex-porteira do Pedag,ogium dega
Capital, do aluguel da casa em que residiu.
de 12 de outubro de 1895 a fevereiro de
1897, importancia á qual se verificoirter di-
reito,

-
Capital Federal, 6 de outubro de 1899, 12°

da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES,

Epitacio Pess6a,

SIENSÁGENI

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo
Sanceionado a resolução do Congress:, Na-
cional constante do decreto n. 699, desta
(lata, que autoriza o Poder Executivo a a brir
ao Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res o credito extraordinario de 832)254 para
que, seja indemnizado Joaquim da Silva “ar-
coa, ex-porteiro do Pedagogium desta Ca-
pital, do aluguel da casa em que residiu. de
12 de outubro de 1805 a fevereiro de 1897 .
cabe-me devolver doas dos autographos que
acompanharam a mensagem n. 43, de 1 de
outubro corrente.

Capital Federal, 6 de outubro do moo.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Moer	
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Pl•:CREIO N. 3.793—DE 8 DE ou'renun DE 1900

/1 1)re ao N/inisterio da Induatria, Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de 35:554418,
atira de ser applicado ao pagamento das despe-
7.55 da commissão de estudos da Estrada de
Ferro de Catalão a Cuyabá

o Presidente da Republica dos Estados
Vitelos do Itrazil, usando da autorização e o n-
1 ida no docr(to logislativo n. 692, de 24
41, , sotembro proxine) findo, doereta:

Ari . I Pica (iborto ao alinisterio (ia In-
do-iria, Viação o Obras Publicas o credito
t . xt 1 1rdinario de 35:55Gs418; atim de ser
applieado ;to pagamento das despezas da,

.1111111'ZsãO de eSt.11dOS da Estrada de Ferro
ca tala() a Cu n,-aba, sendo :2(1::57tr9s desti-

lindos aos vencimentos do possoal teelinieo. e
!): 1211 para a liquidação das conta,s dos
fornecedores. do material.

.art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
colli

capital Federal, 8 de outubro de 1900,
1:- da Rep«blica.

M. FERRAZ DE CAMPoS SALLEs.

Alfeedo Maia.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de ( do corrente meã, foram
Dome:otos para a gwirda, nacional:

CAPITAL FEDERAL

batalhã o ) de infantaria
companhia —Capitão, o tenente Manoel

3,,:é Gonçalves Portara.
vompaithia, — Tenente, o alferes Theo-

lo Co:ar Cr011f:a I Ve,.n Pereiln.

8•  11.italliã() do infantaria
eompatiltia—.tlii(ro .:, .1.5 0 aitmo

• 1 • (ilIIp;lnhll;l—	 o tenente Eloy
11ei1riquo Flo•os,

Ii .. batalhão de infantaria
Estado-maior—Cirurgião, o capitão cirur-

gião Dr. Ihniorino Pino Chaves.
vompaithia. — Tonento, o lferos Ger-

itiano Martins de Ca.tro
Al foros, Itonjamin .xdolpho	 agiola.

o- batalhão da resorva,

vompa	 — Tonento, o alforos Pedro
Chio sologo .1.1ves da Silva.

Fora iit pri vadi Is (los rospeet i vos postOs.
nos termos tio art (15, § I", da lei ti. 602,
de 19 de sotombro (lo 185o, os seguintes

te: da gualda nacional
CAPITAL FEDERAL

1" regimento de cavallaria
4 .. esquadrão— ,11 fores Francisco Antonio

(li' Faria.
1" batalhão da Fe-erva

F,..t ido ma —ierCapitão-a judante Henrique
totiz ida Nlarpnal

Tononto-soor..tario João 	 (Ia Costa.
rompaithia —.alteres iler i mmeg;	 it,„

oba de .11itteida 1:1,is
AI rores Augusto do Faria .1Ives.

rompanbia—Tetionte Luiz Ignacio da
Fra	 Xav ier

.\11. , res João 13ernardo de \folio cintra.
-1 e anpatillia— Tenente Carlos Ferreira

Campe:.
Foi doelarado subsistonte o decreto de

24 do maio de 1897. iia iarte coimo , nomeou
Antonio Gonçalves t Pereira do Si Peixoto
para o posto de onento-ooronol comman-
oam:( do 1" roginionta do ;(rtilitaria de
campanha 11;1 guarda nacional da capital do
1 ...tall() do Amazonas. fl ...ando som offeito o
doerei() de 2 de n V-70Sto do dito afino , que

litiollou a nomeação, e ;i ggrogado O i'i'Ii'-
iii	 iUleial ao est it(10-MatOr do MC::: 1110 regi-
meato.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Por decretos do 4 do corrente, foram con-
cedidos privilegios do invenção. por 15 an-
nos, re4alvando o GoVet'llo os direitAm de ter-
Ceir0 e a sua n ,sponsa hilidade quanto á
novidade e utilRiade da invenção, pelas pa-

:
N. 3.178. a Podia) Antão Forreira da Silva,

brazileiro, commercianto. domiciliado nesta
Capital. para sua invenção de uma jangada
met a I I ica

N. 3.179, e poios mesmos procuradores. a
Frank Brooks ilart„ ingloz, engenheiro civil,
doiniciliado em Mancliester, Inglaterra. para
sua invenção de uma junta aperfoiçoada de
rocobrimento para trilhos;

N, 3.18o, o pelos mesmos procuradores, a
Tio' International Postal Supply Company,
norte americana, industrial, estabolecida em
Nova Vork. cossionaria de Fredorick Gei )rge
John, doiniciliwlo em Brooklyn, Estados
Unidos da, America do Norte, para sua in-
vonção de uma machina para carimbar cor_
respondencia e inutilizar os senos da mesma.

po t( mi t PO (II! 8, taniktit do CO NI!n te e nas
mesmas candições, pela patonte Ii. 3.181, a
lhas-ceio Limoeiro, brazil-iro, industriai. do-
miciliado lICSti). Capital Federal, para sua

Foi prorwada por dous mezes, com venci-
monto na fOrma da lei, a licença em cujo
goso se acha. o onfermeiro do Intornato do
Gyninasio Nacional José ROdrigtIOS dos San-
tos, para tratar de sua saudo.

—Comino') ieou-se ao Ministorio da Fazenda,
para. Os dovidos elTeitos, que foram justif1-
cadas as dia faltas dadas oin setembro findo
polo imqieetor de a lumnos do Internato do
Gvninasio Nacional João Manool do Andrade
e .constantos da respectiva folha.

—Declarou-so para os fins mi voniontes ao
governador do Estado do Maranhão. om re-
sposta ao officio de 10 de setembro findo com
quo transmittiu copia do acto daquelle go-
verno r((vogando o art. 4" do regulanuoito
do Iscou Maranhonso, na eonformidado do
aviso* desto ministerio de 27 de julho ultimo,
que, ((stando satisfeitas as exigonvias do
art. 9" das hist micções annexas ao decreto
n. 3.491, demi1 do novombro de 18!)9, coa i-
nua o wesmo gymnasio a gosar das regaliaS
que 1 lue foram concedidas pelo decroto
n. 2.354, de as d.setombro de 1896.

—Remetteram-so:
Ao Sr. Balduino Athanazio do Nascimento

a portaria fluo o nomeou delegado fiscal
junto á Faculdade de Medicina e de ['1
macia do Porto Alogre.

Ao Sr. Alberto Augusto do Magalhães Ga-
mos a portaria que o nomeou delegado fiscal
junto ao Gyninasio do Ouro Proto.

—Foi naturalisado brazileiro o sulalito
allemão Antonio Gervin, rositlento no Estado
de Santa Catharina.

•
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-Se:
o genoral commandante suparior

guarda nacional desta Capital, a conceder
guia de mudança para a eidado do Nithorov,
no Estado do Rio de Janeiro. onde proteilao
fixar rosidencia, ao alferes da 3, companhia
do II" bata/bão do infantaria daquella

Raul Guimarães, eonforme requorou;
o general COMIllandan te da poli-

cial, a mandar avorbar nos assentamentos
dos 20' sargentos José Maria da Silva e José
Franoisco Teixvira OS SOM' ir OS que anterior-
mente prestaram na referida brigada.

"linisterio das Relações
Exteriores

Por (illeret0 de 5 do corrente, foi exone-
rado, a podido, i) bacharel João Gomos !to-
bollo Ilorta do cargo do consid, Seill Venci-
MeilLoS, ela Rottordam.

ofinisterio da J ustiça e Negoeios
Interiores

lixpedient, de 6 de outubro de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2' secção—Capital
Federal, 6 de outubro de 1900.

Sr. 1 . secretario do Senado Federal—Trans-
mitto-vos, para os fins convenientes, a in-
clusa mensagom do Sr. Presidente da Ropu-
blica, concernente á resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
co.cedor um anno de licença ao lento da
Faculdade de Diroito de S. Paulo Dr. José
Machado do Oliveira para tratar do sua
sande.

Saud° e fraternidade.— Eintacio Pessoa.

Expediente de 8 de outubro de 1900

DIRECTORIA. DO INTERIOR

invenção do proeosso e apparello) denomi -
nado Injicador Popular Urbano, destinado a
facilitar e a indicar promptamonto a resi-
dencia dos prolissilneirs. modieos, advogados,
commerciantes, etc., em uma rua dada.

—Por outro de 9 do corrente foi aposen-
tado o cidadão Damasceno José de Miranda
no caris) de inspector de 3" classe da Repar-
tição Gorai do Telegraphos.

sal	

SECRETARIAS DE ESTADO

Foi declarado sem effeito o doerei() do
4 de agosto ultitno. na parte em que no-
(miou Antonio F ide lis Itorges e .10:motim Ro-
drigues de oliveira, este para o posto de
capitão-ajudante de ordens da 28 brigada
de cavallaria e aquelle para o de capitão da
2' companIda do2,,i0" batalhão de inNntaria
da, guarda nachmal da comarca do Sacra-
mento, no Estado de Minas Geraes.

— Por decretos da mesma data foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Conunando superior—Estado-maior — Te-
nente-coronel-seere,tario gorai, Francisco
Gualberto de Oliveira

Majores-ajudantes de ordons, Dr. Joa,"o
Vieira liareollos, Zozimo da Silva, Werneck,
Ricardo Barbosa e Ileurique Augusto
Paixão

Major-quartel-mestre geral, Ernesto de
Azevedo Marinho

Tenente-coronel cirurgião de divisão, Dr.
Ar•hur de Sá Earp.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de S. José dos Campos
56' brigada de infantaria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Claudio Pinto Machado.

ESTADO DE MINAS—OERAES

Cowarca do Sacramento
97a brigada de infantaria-2900 batalhão de

infantaria,
2a companhia—Capitão, José Rodrigues

Cunha.
%Ma brigada de cavallaria

Estado-maiar —Capitão-ajudante de ordens,
Leopoldino Gonçalves Castanheira.

5.7)0 rogimonto de cavallaria
4" esquadrão—Capitão, José Baptista do

Mello.
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— Concoderam-so:
Disponsa do lapso tio tempo decorr?do,

para apostatar a respectiva patmte. ao te-
tosou , da, antiga guarda nacional da. comarca
do Minas do Rio do Contas no Estado da Ba-
lda, Aureliano Si o i iii lii Co ma,
aggrogar ao 17n batalhão da reserva
guania nacional da reforida comarca.— En-
viou-st+ a portaria í. Dobsgacia Fiscal do
Thesouro Fedvral no Estado da Balda.

Ao capitão da brigada policial dosta Ca-
pital Eduardo José Gonçalves Rogou). e ao
tonente da mesma corporação Casimiro
Alves do Moura, de aecordo com a inspec-
ção do sande a titio foram submettidos, ao
prinn s iro, quinze dias is ao segundo. qua-
renta O cinco, com os veneinnottos a quis i-
vorelll dirPitO, Mel ter11103 • do art.. 23 do
rogulamento annoxo ao decreto n. 1 .2e) . A.
do 10 do reveroiro do 18(.43.—Enviarant-se
:ts portarias ao commandanto da brigada.

Communicou-so ao Ministerio da Ma-
rinha. 001 resposta ao aviso de 24 de agosto
ultimo, que, segundo informou o procurador
geral da Republica. foi confirmado polo Su-
premo Tribunal Fodoral a sontença proferida
polo juiz fodoral em S. Paulo na aoção in-
tentada pela Fazenda Nacional contra Wilson
Sons (‘-. Comp., sendo estes condenmados a
pagar a quantia dos 26:337s, juros da moira (s

custas, deduzido o valor do pontão Celina, ao
toinpo oin que foi salvo.

— Romotton-so ao juiz fodoral na secção
dosto District°, para, sor informado o in-
struido, nos to'rlOO:4 do decreto n. 2.3156, de
28 do s março de 1860 e avisos circulares de
28 de junho do 1865 o 27 de janeiro de 1876,
o requorimento em «p io João Ayres Vieira
podo pordão para Seul pai Victorino Ayros•
Vieira, condonniado por	 juizo.uizo.

DIRECToRIA DE CONTABILIDADE

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
Rupprimento da quantia de 1: 38i). itt eSC ri-
'vão do Internato do Gymnasio Nacional.

—Recomniendou-se ao engenheiro que
orce a dospo sza com as obras de adaptação do
prodio n. 16 tio boulovard Vinto Oito de Se-
tembro ondo funeciona a 15'' estação policial
'urbana.	 •

—Autorizou-sol o presidente do Tribunal do
.Tury a adquirir objectos necessarios ao expe-
ditsnto tio mesmo tribunal.

—Trantonittiram-se:
At) 1" 80(1 .0ell'io do Situado a monsagem

do Sr. President', da Republica sobro o Cre-
dito oxtraordinario do 822s252. Para indo-
anilização do ex-porteiro do Pedago•um;

Ao I . Soteretario da Camara dos 1ieputa4ts
antensagom 111(atiVa á 11VCV5SidWIC do Crod
de 462s51)0, para pagamento dts vencimon-
tos de Josttino José Itotdrignos do Carvalho;

Ao Tribunal de Contas, as cOldas do de-
cotos it. 699. do 6 do outubro corrente, re-
forentos ao citado credito extraordinario do
8C252.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACC1151011-se:

Ao inspector da Alfandega rocobido o Bo-
Intim do 29 do sotombro ultimo;

Ao consul do lira zil no Paraguay, idom, •
sou officio datado do 3 (I() corrente;

Ao clu s fos do policia, itlem, n. 6.4r43, do 5
do corrente:

Ao inspoctor de sande do porto de Sintos,
id(stn, II. 169. olo 3 (l() (sorrent(s;

Ao consul do ltrazil em Montevideo, idem,
do 27 de setembro ultimo;

Ao commandanto do 38° batalhão de infan-
taria recebida a 4111antia do 1:284s.52 para
paga monto do roi] tingento destaca-do tio la-
zareto da. Ilha Orando.

— Roinot tora /11-A(,:

Ao throctor do Lazareto da Ilha Orando O
au Hospital Paula Condido diversas contas

de fornecimentos feitos áquislles est„ tbolosei-
mentos:

Ao director da Estrada do Ferro Coutral
tio Brazil os laudos dos exames do valid17,
Cassia no dos Santos Silveira e Raul da Silva
Caparioa;

Ao director do Lazaroto da Ilha Grando
quantia do 1:2845852, para pagamento do
contingente do 38° batalhão de infantaria
alli dostacado;

Requerihrenlos despachados

Alfredo Soullié Tribolet.—Sim.
Alfrodo Soou iuTribolet.—Sint.
Ai fui 	 Francisco Lopes.—Sim.
carolino de Miranda Correa.—sim.
Carlos Fredorico Panipb)na. — Si tu, de

accorth com as informaçõos.
Eduardo Gaspar Santiago.—Sim.
Ed mordo Ra bollo . —Si to .
Francisco de Assis	 Sim, de ac-

cordo com as informações.
Francisco Ribeiro de Almeida.—Sim.
Francisco Ri beiro de Almeida . —Sim .
Fulgencio Orozimbo Alvares.—Sim,
Guilherme Mo s irelles Coei ito.—Si 01
Guilherme Mi' irei 	 Coelho.—Sim.
Ildefonso Augusto de Oliveira Azevedo.

e- Tendo satisfeito as exigencias tio despacho
de 27 de setembro findo, concedo as li-
cenças.

Ildefonso Augusto de Oliveira Azevedo.—
Concedo as licenças, nos termos do presente
requerimento.

José Herculano Ribeiro Guimarães.— Sim.
João Guilherme Fischer.—Sint.
José Fernandes de Salles.—Sim.
José Antunes Pereira.—Sim.
José de Sá Osorio.—Sim,
Luiz Augusto de Carvalho.—Sint.
Luiz Antonio da Silva.—Sim.
Oetavio Severo.—Sim. •

Dia 9

llegéterimento despachado

S. Mendes & Comp., pedindo que lhes seja
facultado soccorrerem-se dos favores conce-
didos na lei municipal n. 772, de 5 do cor-
rente, que lhes mareou o prazo maximo de
seis mezes para a remoção do material e
cochoiras da Empreza de Carros Funerarios,
visto como não lhes foi póssivel dar cum-
primento á intitna(;ão de 7 de setembro ul-
timo, por falta de local apropriado ii. instai-
lação da nova cocheira .—Deferido. A inti-
mação de 7 de setembro fundou-se na dis-
posição contante do art. 33, n. XIX da loi
municipal n. 282. do 8 de junho de 1896, e
consultava os inti s resses da saude publica,
porquanto a eoeladra da rua Visconde do Rio
Branco n. 36 apresenta graves e insanaveis
defsitos hygienásos.

A lei n. 772, de 5 do corrente, rehabilitou
a medida do excepção adoptada pelo Go-
verno Municipal, (In resolução tio Conselho,
de 14 do abril 41e 1899, e derogim, para o
caso singular, a disposição do citado art . 53
da. de n. 282, retirando, desta arte, á auto-
ridade saltitaria coaspetem s ia legal, para de-
cidir quanto ao prazo menor de sek meies
concedido para a romoção de qUe se trata.

Cornquanto, em face do art. 17 do de-
creto federal n. 2.458. de 10 de • fovereiro de
1897, e nos termos do decreto de •.b.t de maio
do corrento ao no, go(' detemninava a inter-
venção do Governo 1103 ;tetos da adminis-
tração sanitaria local, seja duvidosa. a lo-
galidade (10 dceri ,to municipal 11, o

1111(1 0•n•4 ! OSta dirooria, rocuriar-sos a attri-
buir-lhe valor derogatorio tio art. n. 53,
da lei n. 282. de 8 do junho de 1896: não
convem aos int eresm ssgoraes provoear agora
(111RilãO sobro a mato s ria. ficando asscoo afio,
pelo t i no respotta a diPeot01(1:1 gorai. qop
o praZ0 (10 SPI3 11107,0 ,:, c.mccdido
excopcional t 1mprorogavol, quanto á re-
myção definitiva dtv coolosits:v,

(jorna; porém. g Mi '5110 lei 4.;Çco revogou as
posturas vigentes, em reiaÇão Lia cocheirm,

em gorai, fiva o requerente obrigado a, no
maximo prazo de :10 dias, mandar remover
da rua do Visconde do Rio Branco
todos os commodos (1('	 que servem
de rosidencia aos empregados os proeoder ao
calçamento est amplo dos logarus em que se
recolhem os :minutes.

O Sr. Dr. e hetit tio distrieto providenciará
para filie, unta vez por . moi. (salvo caso de
nocossidade maior) >Via a Cl/11Ni ra L'.1)1.0.
(' sob a sua 41i recção tot

tio vommissario de IIMi on e . (P w nu ' a PP Pon
-ver d1 ,sigitar, o s bem assim liso:Bisara o sor-

viço de desinfecção regular dos carros
nebres.

Em 9 do s outubro de 1900.— Nana de An.
i'dde

POLICIA Do DISTRICT() FEDERAI,

Por ter sitio publicado ( s om algumas
correcções. fica adiada, do uni em do Sr. 1)1,,
ellen) do policia, a execução do rego 1:11110'
do «serviço policial (pio composto as guardas
de vigilantes nocturnosdo District° Folorabs.

Ministerio das Relaçõos
Exteriores

Por portarias de r) do corronte, foram ex-
onerados, a podido, os Drs. Mario dr Oli-
veira Roxo os Alfrodo Ainorivo de Souza
Rangol dos cargos ti ájudantes da eommissão
do limites entro o limai) e a Republica da,

IZeguerioicido despachado

Dia 8 de ottiubro de 1900

Alberto Georges Moreira.—Aguarde oppor-
tunidade.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 7 do corrente, foram con-

cedidos dotts mozes de licença, cont venci-
meuto na fórum da loi, ao conferento da Al-
fondega de Nlionios .14o sonymo Vit s ira de Aze-
vedo Sá, para tratar de sua saude onde Boo

c°—" iljr. t t idos de 8(11) corrente inez:
Foram nomeados tiscaes 41(ss impostos de

consumo: Anton io \la nu is Tvi xeiea para a
eireutiveripção do Estado do Rio de Ja-

neiro; José Antonio Lourpiro Cid. para a g*
do mesmo Estado: Antonio Carlos Horta, para
a 104 do de Minas Geriws; Lourenço Gittsgol
de Oliveira, para a 54 da do Rio Grande do

N•Frot un exonerados tios Jogares dos tisnes
dos impostos de consumo: Manoel da Silvei-
ra Portolla. tia 84 circannscripo,sa o do Kstado
do Rio de Janeiro; João Fructuoso rerrejrai
da 94 do de Minas Gentes;

Foi doclarado sem etTeito o titulo de do
agosto do correnb s atino, opte nomeou An-
tonio MartillS Teixeira para o Ioga!' de fiscal
dos impostos de cousumo na 9" e ircumscri-
Não do Estado do Rio de Janeiro.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Rerpferioreolos despachados

Pelo Sr. Ministro
liaJoilitacão de I). Maria Ferraro de Moura.

viuvo do a Ill s res do ext`reitO .10à0 Coutinho do
Lima, o! Moura, para percepção do s montopio..
_1m aecordo c0111 Os parect(N)S, ((xpeça-sC (.)

ARgIlstf) .Allior to Ferna nolos, choro ole socção
ap.):.:ontado da Socrotaria da liolustria, Via-
çao e obras Publivas, podindo hi lL- sor
dispensado de provar que esiá quite do solto
de suas nonicaOes,— Indeferido,



-1 100	 Quarta-feira 10	 DIARIO OFFICIAL
	

Outubro - 1900

Expediente da Sr. director

.Vrpresidolitt ,. da C0101Ktithia Lloyd
feiro:

Brazi-
•

RECEBEDORIA

nerpicriotcHtos despacha/los

1). Eugenia Torreão CorrOa de Araujo.
,11/ 1 /0 0 que sok aberto o credito imeessario
para pagamento da quantia de 2:827s800, a
que a Fazenda, Nacional Mi conde:miada, na.

OinVell a r(1111'rl'IlT('.- () 1;i1-
1- CrOo	 puill'rá, abrir CrI'llitO para O paga-
111 , 111.O n . (11.1111110	 aVeUrd0 110S
1 . 1 • 1110 g lb) ti ' l i)' 	 ti.	 de 10 de setembro

Alexandre NIiranda, pedindo para, collocar
na entrada, do Thesottro Federal uni pequeno

I 1 ...po para a Na'1111:1. 	 it CigarPOS,	 lalt0:4 e
ata i t.ros	 fltillatITI,.-

10 .org Nlaschl:e & Comp., sociedado em
c-ourna tidi ta por acções, esta belecida ;i rua.
Vis..owle de S.Ipticalo . com fabrica .100 cer-
veja, pedindo levailiamemo da quantia de
2.1:0018 que depositatatil no Thesouro Fe-
deral. para OS 1.1, de
4 de julho de 1891.- Restitua-sc.

Lata ette Ferreira de Nlello, por sen pro-
curador. polit111/) cumpri/imoto iii al0.-;trá
que aprosenra, afim do o SPI' l'11111Oltalla Viall-
>llia--1111`11t4r-com quese acha gravada unia
cantella 1111 soa. propriedade, representativa

!	 da divida publica .-(;iimpra-se.
.krt Mn . .11 fredo C/4m . 0;a de Nlettezes,

0istrador do 1 rapi .. lie -Saúde- propondo
Julio \	 costa par;t seu fiador, P111
s ao act mil.-Lavre-se o termo.
expeça-m . guia e seja presente :to Tribunal
de Contas. Comnitiniqm~ á Caixa de
.1wortização.

João EN-angelista. Ferreira, por seus imo-
eilradorcs. pedindo /pie s,.jalit substiluidas
por Mal

	

	 aS IliVONa g r:1111Cia ..z	 saa
la'pla'SPIllatiVa nZ do o a pllicvs da di-

V ida publica .	 000'...rido.
Camara NItinicipal do S. Gonçalo de Sa-

pa,/ h ) pedindo rcst t /lição da. importa
4'	 10" . 0 aibliviunat!,, relativos

e‘pedie l ite II( . 	 Met I • IN	 CalieS
1 .0	 l‘a	 liVre`Z
(II	 el/eSillibl.-1111101.eridll.

COMI). ,	 line são
partador as ap.di..cs da divida. putdica

que pcdirain para depositar, aflui de poderem
Ti	 0111	 Pag'io voou novalj.
41 e:a o s . 01Io do documento a que se resero

i formação,	 re.se o
gui para, recolhimento das apolices o com-
manique-se ('amara

Pelo Sr. diroctor dl) FfX1)VdiPnte
.1114 ' (rol) JosO P/ eseripturario do

Trihtina 1 de Contas, pedindo certidão do seu
tempo de serviça.- . Ceia dique-se.

1)ia 8 de oaf abro de 1900

I:xpediente do Sr. Nlinistro
.No Nlinisterio da Guerra
N. - Cabe-nie remetter-vos, pa.ra os

fin : convenientes, o ineltiso officio do Con-
sulado Geral 11/) Itrazil em MotilevidOo, de
oi /I,. setembro mi 111114. 1/ mais documentos
(Ii, tI acoinpatiliam. relativos ;1 despeza. de
li IsCAO. com o frete ah', Urtiguavana
embarque de 10 volumes de int.dicaMerttos
destinados á. colonia	 (10 :MO 1;111-

egItav, vistt) trata 1' . '4  de assinnIno da com-
peiem:ia (10 Mitlislt . riú a vosso car;_ro.

N. 100 - Respondendo ;to vi.isso aviso
i. 3o3, de 23 de maio pr/ixinio findo, em que
consultaes si deve set . applicada ao funccio-
n it ri,/ que passou a certidão do tempo de
s,,rviço do ajudante do porteiro d/.0 extincto
Arsenal ob . 1 /11erra
Alfr i .,1 0 	(•arvalliu, a Milita a oplio

o) a viso doslo	 4:0. de 11
lOv-1110 111OZ, 111111 VO ,/, opilo nau pódo st n i•

a p iaaia	 vo•Plidato. e opa' to illii'Po's-41,10
tela do' l'Xilibil' 0111	 cabe-me declarar-vos
que. no caso PM n plesta II. 11ã0	 raia do
multa. e nesta parte rectifico 44 111011 Citado
;IN	 mas siinda revalidação do sello a que,
5101 fallhal';..!nn do o 11to) So . l • lloa • !!OLLVI'l. por não
preenchei . o litn a qw . se destina, está. su-
jeita /4 mesma certidão pelo regulamento
amiexo :to decreto : I , II de agosto
do 1N97.

N. 2t; - P/4,1 0-vos, de ordem. do Sr. ND-
'listro. que providencieis no sentido de serein
concedidas passagem: desta Capital aM a do
\laranhão ao bacharel Theophilo de Almeida
Fortuna, nomeado escriptairario da. Allán-
fiega daquelle Esi afio. hem como á sua se-
nhora e unia crenda. de nome Luzia
Conceição.

- A' Delegaca Fiscal em .11agóas

N. 49 liara os devido::
vinare/s, que o Si'. Ministro, attendendo ao
que requer,ai Folix 1 illStaVo NN'andesniet
pet ieão cuca mi Miada coni o vosso 0Étiel0
11.	 do 2 do..	 (.1)1'1'4.111P	 11!-

Sri l Vigt o 11( 4 1' ol o ', 1)1X110 de 22 de s .at ['animo ul-
timo. autorizar a isenção de direito:. nos
lermos do art.. 2.. ,. 2(i. da: Preliminares da
'ra rifa, para o material constante da. incluso
relação. destinado A Usina, Itrazileira,
propriedade do requerente e situada, no MIL-
nicipio .\talaia, nesse Estado ; 11es-elido.
porém, ser exclui/los da. 'lila. relação os
orjectos indicados vont a palaN na. -Não-,
aos pines não O applifnvel o dispo s to nu ci-
tado a ri igo e para grapho

No inspector da Alfindiga do Rio de
:

- Continunico-N os, para os fins
coin enieniès. (pie o Si'. NI inist Pit, a t Puidendo
;to que 111 / requereram P. S. Nicolson
Comp.. ageiltes da Companhia de .Nlineração
The NI. Julf	 0/ 14,! lie!' Mini !I	 .r/,

,	 p111' 1141 o d“ 3 do cor-
rente, allicol'iZ n 11, n ' Is 11 perinit (ir. 110-0 termos
41/.0. aias.	 3G. e 5.. das Preliminares
da l'arit; 1 . o Alv .:pacho)	 dil'i'ltú;

Malt o pia 1 CoaAaall' lia Melosa relação
dest infido á/pirita, companhia .

N. 251 - Cominunico-vos, para os fins
vol t s-vil/eme:, 01110 o Sr.
ao oito!	 requereu ('a tios Wigg. proprie-
tarjo /1;1	 \Vigi.ro. situada em Miguel
lio Miei . , V:rado ole Nlinas Geraes, resolveti,
1 01 ii'a p i , )	 :1 do (*)rrellIP,	 411, 1104 • ,erlit) (•0111
og arts. 9 . ,	 e	 das	 fia
Ta ri	 Iltula Zal'- VOS a	 til') despacho.
livre direito, do material constante da in-
clusa relaç.'to e destinado ao serviço de mine-
ração da mesma. usina.

N. 2 -/2 - Ent ri,spost.i a vo.0:0 offiejo
sern numero, de 1: -/ de setembro intimo, cum
o qual encaminhastes o requerimento 0111
que a Einpreza de Sal e Navegação pede
p, , rolli:.ào para (iPpolSilar	 trapiches par-
ticulares um caa . regamento de sal vindo de
1.,islió;i na galera. portitgiteza. Od'eit •?0, coai-
ntunic.,-N-.)s, para. os devidos etreitos, que o

minktro, por despacho de 28 ilo mesmo
1111(-7., 1 . 11501	 1,111101.Cri (1 mencionado reque-
rimento, 4 isto que, conforme declarais no
citado officio, a ii 11(4) pormitte absoluta-
mente 00 deposito de mercadorias nia taes
rapiches senão depois de satisfeitos Os devi-

dos clireibis.

vista
ção, aiimillo o despacho de 17 de maio ul-
timo, devendo ser o po1icio/n:11 . M inseripto
vom ii-;enção do pagamento do imposto.

lama Silla.-Transtira-se.
Seraphim Ahmso.-.Averlai-se a mudança.,

stmdo 10resento1 ao onearregado do 2 districto
esta petição.

C.ompanhia Coniniercio I,enlia c Ma-
teri.les. - Rectifique-se o lançamento de av-
ental ' ) vont a informação do Sr. Gomes 1h,
.11ftwida.

NIonnerat, 1.tit terbael:
SI do lançamento do	 TO' exercicio.

Pa ohm) Amaro Pereira e ontro.-Paga a
multa de 20S. imposta a cada um. tt'anfi-
t'a- e.

 Machado da Silva.- Rectitique-s o o
lançamento de actiordo com a iill'ormação.

1.111a volt , S.illo:: .-Rostittiani-se 50:SOOU.'
.\.10:o.lio .11N es do Valle.- l'Antipletando o

sen o lb/ incluso forrnal de partilhas sobre o
debito do imposto de transmissão.

Augusto Marinho da Silva .- Regularize
tia Recebedoria o direito de propriedade do
espolio sobre o probo ii. I da. rua Leopal-

dilTillierez/t de Jesus Gonçaives.-Tratisfirit-se.
Arthur Vieira da Costa .-Satisfitça a exi-

gencia da Sub-Directoria.
_Una Carolina. Coelho.- Indelerido, 001

visia da informação.
..\ tidre Mout eir/1 ("anario.-t.'oniplete oscilo

da. Inclusa 0 .s:rijo ura e volte.
Joseplia R. t1onçalve:.- IZegularize

na. It ecehedoria /0 direito de propriedade do

Spoeri.-Prove o dirviio de pro-
priedade do Ornai/N.0d.

A s si s Silva. & Comp.- Prove a iiiscripç:io
do deposito 0101 laeçamento do inlposto
indust ria e prorksão.

	

Abonante.-A'	 dti

Alinistorio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente, forani no-

meados os Drs. Asiianio dos Guimarães Pei-
xoto e Joaquim José de Carvalho medico,:
adjuntos do Exercito, o pri1111 , 11'.) tia gliarni-

çã..) (IV POraaillbir0	 l) Segundo na do Rio
Grande do Sal.

-Por outras de 8, tambein do corrente:
nomeado o 1/r. Euizeilio Ernesto liar-

bosa, ildjunto do Exercito na guarni-
ção desta Capital

E/á tranaterido da guarnição dest;t. f'apital
para 41/t. do Estado do Paraná o medico ad-
junto do Exercit , / Dr. Luiz Drummond

1TO, V011 10	 ;
lit'Cl10, alo o'a pilão reformado

do Exercito Jo50 Jorge /100 Milito. par;t re.:blir
no E,tado da Pal .aItylia do Nono.

iergiterimenlos despachados

Guedes ile AtIlitydo Filho.- Solto o
documento juni 0.

Dr. Emilio de Castro Brito.- Não pódio
s^i- attendido.

Segundo sargento Sebastião da Costa Can-
nes.- Indeferido, por Mato (*(0111110Pla1111`11TO.

por
excesso de idade.

peei irnle de 28	 tio 1900

Ao Sr. Nlinist na da l'azenda, pedindo pro-
videncias p ira que :

Sojain pagas .1.,4 seguintes quantias
1/1 . 044:::filo a c ela um dos marinheiro:4 na-

fauna e: Theolloro Nlinho Relia rin Tibu rcio,
João NorlKirto Goulart, Francisco dos Santos

Manuel d:t Ctmeoição, do , vynci0W1110s tino
deixaram	 11.velitY (piando addidos ato 13..
batalhão de MI:lutaria,	 Is95;

-Ao ilire •tor	 11ecebedoria. da Capital
Federai:

N.	 - 1),!elaro-vog. parai 01,4 devidos ef-
feitos. qui . (1 se. Ministro. tendo presente o
recurso o'llvalllillhad0 140111 II VOS-:0 Unha() de
21 de:pinho itIlerpo,.lo IRO' Silva :N.
Pema. do ;teto pelo qual Ilies inquizestes a
multa.	 de que trata o art. 35 lettra
e do re .Julaniento 11. 110. 21 de feverei-
ro de isiva, pol . venderem leino desfiado com
sadio inferior ao devido, ro-advoo, por des-
pacho de 25 de setembro proximo findo. pro-
fcrido de aeeordo vont o parecer (pie o Conse-
lho de Fazailda emittitt viu sossão de 11 do
niesnio inv .". negar provimento ao recurso,
por ter sido legalmente imposta a multa.

informa-
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1:2Ink ao rapitão reformado do Exer-
cito Francisco de Albuquerq tio Pajoaba, de
suululu 11111` di'1X011 dl' rocober dl! 1	 julho Z1,

dp	 d., 1899;	 •
14, 430.; a. F. Lebro & Comp., de forneci-

molhos que tizoram em 1.8; 19 i, Intendencia
((o•al da. Guerra.

—Sojam distribuidos is ladegacias Fiscaes
do Thosouri) Feileral nas localidades a. baixo
mencionadas, os co .ditos das seíttintx.s

Do 9:0108. no Maranhão, para ocrorrer ao
pagamento da &soeu, 11111M Se tIMI . : 1111! II 7.11'
1 •0111 aS VI`l'haSi Ir" 11. :;4, do ;(,)tual
exercicio, sendo 5:00118 por venta. daquolla e
4 : 04H18 por conta desta

• 1: t186., efli Santa, Catita ri na • para a t-
tender ao pagamento a que tem direito
veira Carvalho & Irmão pelo formx)imento
de objectos de expediente, agua, luzes e de
asseio realizados em 1899 MD diversos corpos
da guarnição alli existente.— Fizeram -se as
necessarias emunio»icações.

Ao 1 0 secretario da ('atuara dos Deputados,
vil via mio, para que se digne apresentar á
)(lesma. Camara, o requerimento em que o

tenente do regimento de a rt ilha ria, Au_
gim sto Feliciano Per(dra Pinto, coadjuvante
(I() onsino theorico da Escola Preparatoria e
do Taetica do Realengo, pede a o Congresso
Nachmal que sejam eollocados ein ordem de
antiguidade. por turmas aunuaes, ()s ()Meia('

lumnos que, desde 1897, coneluiram o curso
do suas armas, deVeInio essas turmas consti-
tuir o nuelm de onde se tirem os ()nichos que
fol'ern nocesSairii)S ao preonehimento das
v )igas por estudos.

—Ao delegado fiscal do Tbesouro Federal
Curityba„determinandnqueenvie á Conta-

doria Geral da Guerra as contas,no valor do
9418300, de que é credor Olympio Westhalen
e os documentos comprobatorios do tal des-
poza, afim de se poder providenchtir sobre a
liquidação de tal divida.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando que é transferido, na arma de

innintaria, do 30" batalhão para. o 39", o
tenente Pedro Cabral

Mandando:
Reeollier ao :15" batalhão do infantaria, a

que portence, o alferos João bainel de Abai-
()a 1 . , a (111(M111 se pi 'mil (lembra ri' por um
mez no Estado do Ceará

Devolver ao commandamte do 6" batalhão
de artilharia o termo de contracto celebrado
com Olyntho Manhães Guarany para servir
como ensitiador da banda 111M 11111Sira do (fito
batalhão, afim de ser assignado pelo mesmo
commandante e sellado de accordo cum o
respect 1 vo n .gulan um to.

—Ao director geral de Ealgenharia, decla-
rando que, se permitte ao major do corpo do
engenheiros Angusto Ximeno (IR Vilivroy
tirar uma photographia da planta 'desta
cidade, levantada no começo deste seculo, da
qual existe um exemplar na Direcção Geral
de Engenharia, conforine pede o mesmo
major.

Dio 2)

A() Sr. Ministro (la Fazenda, pedindo:
Pagamento da (lua titia de 20:0o0s a 11.

Burgos F'onseca, de trabalhos executados na
antiga Fabrica de S. SChaSt1 n10, C1/111 a con-
strueção de um arlivizem destinado á 111 ti'

 Geral da Guerra
Distrilaii(Ao do credito de 3:0‘3:is:311 ;1. De-

legavia Fiscal (1,) Thesouro Fcdoral Pin Saloia
(7,11liarina, para oceorret . ao pagamento da
(lellcza qui( se 1 ' má de fazei . ilor conta das
rubrivas 9" e do corroia() oxercicio. —
Communicon-se ao cotuniandante do 5 . (lis-
tricto militar e ao dolegado fiscal do The-
i.:0111.1) Federal 1'111 Santa Catharina.

-- Ao Suprem() Tribinial Militar, l'(.11)(4.-
11 . ndi). para w: Ilits convenientes, ( .(ipias dos
doei ...tos de 28 do corrente, roformando o
major aggregado ;i arma do artilharia Jorge
(los santos Rosa e concedendo retbrinai_ ao
tumente do 20 0 batalhão de infantaria Lil)ei.a.
lino Lindolpho de Vellasco.

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito:
Comaalendo 90 dias (le ao ()tanino

da Escola Preparatoria e de Tactica do Roa-
lengo Antonio Impeli() Eram:a, para trata-
mento de sa tale. — Communicou-se ao ( . 0in-
ma ndante da reforida oscola;

Daelarando que fivam sem efr()ito o aviso
de 25 do corrente, na parto que manda te-
ri lher ao 36° batalhão do infantaria. ao  qual
pertence, o capitão Alfredo Forna odes da Sil-
veira; e a portaria, da mesnut (lata, que o
dispottsou do togar de commandante de com-
panhia do aluninos da Escola Preparatoria e
III' Taci ira do Realengo.

Pormittindo ao tenente do_ 14" regimento
de cavalla ria , add ido ao I" lia mesma arma,

uli 'l  no de Noronha, gomar no
Estado da Bailia a licença de 60 dias, que
obteve para tratamento de saude.

Transferindo para o 33" batalhão do in-
rantaria o alleros do 2" da mesma, arma An-
tonio do Bittencourt Leite.

— Ao commandante da Escola 'Militar do
lirazil, deelarando que O posto á disposição
do NI inisterio das Relações Exteriores, para
exercem' as funeçõos de chefe da eommissão
de li mil es oure o Brazil e a Holiv ia, o lente
da mesma Escola Dr, Luiz Cruls.— Com-
municou-se n11111'lle

Ministorio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

Direetoria Geral de Contabilidade

Expediente de O de outubro de 1900

Ao Ministorio da Fazenda foram solici-
taÁlOS os seguintes pagamentos:

lio 2:454$160, folha dos vonchnentos
pessoal do Jardim Botanien viu setembro ul-
timo, (aviso n. 2.360) -

!te 508, idem, idem :i() servente do Oliscr-
vatorio do Rio de .1aneiro em setembro

(aviso o. 2.361)
De 4:500$, a Companhia Lloyd Brazileiro,

subvenção relativa a viagem na linha do
sul pelo paquete Santos 1 , 111 agosto ultimo,
(aviso no 2.362)

De 9:0008, idem, idem intermediaria, polo
paquete 31eleoro eni julho ultimo, (aviso
n. 2.3(13)

Do 12:5008, á Empreza Viação do Brazil,
idem das viagens feitas pelos vapores Pru-
dente de Moraes e Conselheiro numa em
agosto ultimo, (aviso n. 2.364)

De 244$500, a Souza Carneiro. fornecimen-
tos feitos á Directoria Geral de Estatistica
ent agosto ultimo, (aviso n. 2.366)

De 9$900, a Luiz Nlacedo, idem idem Mb
agosto ultimo, (aviso n. 2.367)

De 258.310, á Companhia Rio de Janeiro
City haprorements de concerto feito para
a mesma repartição em julho ultimo, (aviso
n. 2.3681;

De 6028, a Agostinho Corrêa_ da Silva, for-
necimentos feitos á Direetoria e tal dos Cor-
reios em agosto ultimo, (aviso n. 2.369);

De 6 , 108. a Manoel de Carvalho, Wein,
idem idem em julho e agosto uh imos, (aviso
n. 2.37(1);

De, 588, a Antonio Gonçalvos Pinto, idem
i(hon á Inspectoria Geral de Illuminação cio
junho ultima. (aviso n. 2.371);

Ile 1o387o0, a Luiz Mavedo, idem idem :1
Estrada de Ferro Central do Brazil em ,julho
ultimo, (aviso n. 2.372);

De 15:4495, a diversos, idem idem Will em
julho ultimo, ( requisitado por officio n.
1.096, aviso mi. 2.373);

De 158480, a Gonçalves, Castro & ('omp.,
idem idem idem 'imi julho ultimo, (aviso
ti. 2.374);

Do 81)28385. a diversos. idem idom idem
1 • 111i111110 111111110. (requisitado por officio n.
1.095, aviso n. 2.373);

fIe 30;, a Eugéia. Cantem, idem idem
idem em agosto ultimo, (aviso n, 2,376)

De 6008, a A. Guimarães & Comp., idem,
idem, idem uni agosto ultimo, (aviso
n. 2. 377)

De :168('i00.a. diversos, idotn. ideio. i d orn (mit
,juilmu tmltimmio, (1'11111'Sitadll por officio n.
1.191, as-is) ti. 2.378).

—Providenciou-se para (pie o credi t o da
consignação de venciniontos do fi s cal, sol) o
t itillo—Companli ia (I() Navegação das Lagoas
Norte () '.1^, art. 21 da
vigente lei de orçamento,na importailria do
r)0'.18, seja transferido para a lad()gacia Fis-
cal das Alagóas para pagamento (his vonvi-
mentos dura In () o corronte oxorcicio do resp-
etivo fiscal á razão do 50: ::; mensa es, (aviso
ti. 2.365).

RequerinientOS deSpRehltd0$

(:m ndido Louronço da Silva Modeirlis. in,:-
pnetor do 3' ((lasso da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo cortidãodo mos constar
rolativamontas ás suas doclaraçõos do fa-
milia.—Passe-so a certidão, dovondo o sono,
sor pago nesta diroctoria

Marcilio Francisco da, Costa Freitas, ox-
onorado do cargo de carteiro do 2 classo
Administração dos Correios do Rio (Irando
do Sti 1, podindo para emiti mui 	 (anuo con-
tribuinte do montepin.—Complete o solto dá
certidão quo juntou ao roquorimunto

Dainascono José do Miranda, aposentado
no cargo do inspoctor do 3^ classe da Repar-
tição (lera! dos Telegraplios. — Apresento
eectidi-LO do family() do serviço, extrahida das
folhas de pagamento.

Presidente da nunpanItia 15 in iiw Soroca-
bana o Ititana.—compareça na 21 sucção da,
Directoria Geral do Contabilidadu.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 9 de outubro de 1904)

Solicitou-st) do 'Nlinisterio da Fazenda /d.o.
videneias no sentido do serem despacha(b)s.
I iv.ro dum direitos, 160 fardos de estópa,
pi do vapor ilelittura, com destino a Est ritda•
dum l'.1!1'1'0 Central do Brazil.

—Declarou-so a Directoria da Estrada do
Ferro Central do Iirazil ficar approvado
volltracto quo relebrou e0111	 1,;11.;1
C0111p. para o fornecimento do su.nou litros
do ohm apropriado a jirodueçao do gaz,

1111U:CTO1II.‘ GERAI, DA INDrsTRIA

Expediente de O de outubro de 1990

Reiterou-se o pedido feito ao Ministerh) da,
Fazenda por aviso n. 79, de 30 do jimbo 11111-
mo para ser a Compagnir Françaisr des Po–
Ides Teleyraphiques matriculada do coo-
formidado . com o art. 429 da nova Consolida-
ção das leis das alfandegas.

—Pediu-se á Directoria do Instituto Varei-
fico Municipal para mandar vaceinar 253
emigrantes coarenses chegados bojo o aloja-
dos na hospedaria da Ilha das Flores.

—Pediu-se á Directoria Gorai de Saudo Pu-
blica para mandar examinar os 253 emi-
grantes cearenses chegados bojo o alojados
na hospedaria das Ilha das Flores, visto te-
rem de ser distribuidos pelas diversas loca-
lidades do interior.

—Perguntou-se á Directoria Gorai dos Cor-
reios si foi olla ou a Administração Postal ilt1
S. Paulo que deu ordem para a impressão do
Guia Postal daquelle Estado.

___Por aviso n. 138, de 9 do corrente, expo-
dido ao inspector da navegação subvencio-
nada, foi autosizada a companhia Llo yd Bra-
zdoiro a einiu'ulgn r, confinam) pediu, duramo •
o prazo de seis mezes, os paquetes /ris, Na-
te/lite e Metcoro nas linhas Norte o

r
Sul e o

Mayrinh na de Porto Alegro.



N. 2.226—Paciente, Manoel Ferreira da
Costa.— Negaram a pedida ordem visto
estar o pie • ionto pronunciado no art. 217
combinado com O :trt. 13 do Codigo Penal.

N. 2.228—Paciente. Antonio Ferreira.—
Negarain a pedida soltilra NISTO estar o pa-
ciente pronunciado no art. 330, §4,do Codigo
Penal.

N. 2.232—Paciente, Joanna. Maria Marli-
niana.—Decisão identica á do it. 2.228.

N. 2.233 — Paciente, Domingos Antonio
dos Santos.—Adiado o .julgamento para a

1 ,̀  sessão do Conselho, inlbrinando o pro-
sidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.214—Paciente, José Ribas.—Decisão
identiea á do n 2.213.

N. 2.235—Paciente, Manoel de Oliveira
Santos.—Docisão identica á do n. 2.222.

N. 2.236—Paciente, João Francisco dos
Santos.—Doeisão identica á. do n. 2.222.

N. 2.237—Paciento, .1(isé Lourenço.—De-
cisão idontica. á do n. 2.233.

N. 2,238—Paciente, Manoel da Silva.—
Adiado o julgamento para a l a sessão do
Conselho, prestando novas o mais detalha-
das informações o delegado da, 7 a circum-
scripção urbana.

N. 2.239—Pacientes, Carlos Alberto o An-
tonio José Rodrigues.—Concederam a pe-
dida ordem para serem os pacientes apre-
sentados na 1" sessão do Conselho infor-
mando o lir. chefe de policia.

N. 2.240—Paciento, Sabino Miranda das
Neves.—Decisão identica á do n. 2.239, in-
formando o delegado da 4 4 circumscripção
urbana.

N. 2.241—Paciente, Julio Martins.—De-
cisão idontica á do n. 2.241, informando o
20 delegado auxiliar.

N. 2.242—Paciente. Henrique da Silva..—
Decisit . ) identica á do n. 2.239, informando o
Dr. eludi) de policia.

N. 2.243—Paciento. Domingos Cabelhoro.
—Docisão identica á do n. 2.239, informando
o dp logado do palicia da. 4 4 eirctunseripção
urbana.

N. 2.211—Paciento, Manoel Franco.—De-
cisão identica á do n. 2.244. informando o
delogado da 16" circumseripção urbana.

N. 2.245—Pacientes, Alvaro da Rocha Ro-
drigues e Sebastião José da Silva .—Decisão
identica á do n. 2.239, informando o dologa-
do da 8 circumscripção indiana.

N. 2.246—Paciente, Sancho de Bittencourt
lk, renguer C(sar.—Gnicodorain a pttdida, Or-
dem para ser o paciento apresentado na pro-
xima ses são do Conselli.), prestando O presi-
dente do Tribunal Civil e Criminal as micos-
sa rias infbrnbições a respeito da prisão de
quo Si' queixa 1) dito paciente, intimando a
Parte cont ra ria.

O EXTERIOR
ARGENTINA

eflocnos Aires a Campos .S'alles, honra no
poro bra4ilrirl»5 é a inseriitriio goeferá o arco
tio triumphodi cuia cunstrucção já foi iniciada
iia aVellida	 M1LV01.

— A cantara do:: deputados, modificando a
pena imposta aos falsificadores de moeda.
acaba do votar nina lei reduzindo a 15 an-
nos do prisão a pena que, seguindo o codigo
penal argentino, era (1° 25 annos.

CHILE
Foi transferida para sabbado proximo

volta do se. presidentel .:rrazuriz ao governo
do qual esteve afastado por motivo de mo-
lest iit grave.

ESTADOS UNIDOS
Subiu a duzentos milhões de dollars a int-

p31'tação dos Estados Unidos nos oito pri-
meiros mezes do corrente anno, e a exporta-

a trezentos o quatro milhões, ropresen-
Mudo esses algarismos o duplo (los de egual-
periodo do armo passado.

—Tendo a Italia reelainado contra o facto
de darem os Estados Unidos hospitalidade

aos anarchista4. respondou o governo ameri-
cano dizendo que a culpa. deveria. recalár so-
bre os governos europeus que, tendo coube-
eni gma() do embarqutt do anarchistas nos
seus portos, os occultavani afim de (int) as
iLittoridados das nações onde ellos procura ra
homisiar-so não Os obriguem a voltar aos
paizes da sua nacionalidade.

RESPANHA
}!ufl edito9ial.hontem publicado, El Liberal

propõe que se organize unia exposição his-
pano-argentiva por occasião da. abertura do
Congreso IIispano-Amoricano.

— O agio do ouro foi a nte-hontem
Madrid de :37 1;2 01„,

PARAGUAY
O Diario Officiol disse ante-hontem não ter

fundamento a noticia sobre o pedido de
rectificação da linha de limite (nitre a Repu-
blica Argentina e o Paraguay.

FRANÇA
accordo com a estatistica publicada,

elevou-se a 652.000 pessoas o numero de
visitantes da exposição universal no domingo
proximo passado.

— A viuvado Senador Perret, fallecida em
Pariz, por uma disposição testamentaria,
deixou ao Sr. Presidente da Republica, Sr.
Emilio Loubet, a quantia, de um milhão de
francos.

— Em uma carta que o jornal Siilele
publicou, do Sr. Stapper, decano tios ca.tho-
dratieos da universidade do BOrdeallX, ha.
um topic() em que o Sr. Stapper declara. (pio
a honra da França exige a rehabilitação do
capitão Dreyfus e que ela não devo mais ser
demorada.

INGLATERRA.
Segundo o resultado do sulfragio eleitoral

na Inglgterrit, Escossia, Irlanda e Paiz do
(alles. os libemos tiveram apenas, até c)
dia 811() ~vento, seis cadeiras no parla-
mento.

—O Imperador da China ordenou que fos-
sem desforrados não só o principo Tuna
como ta mbem o mandarim Thwaio ,

t
- e sete

chefes instigadores da. insurreição dos
xers.

—Foi nomeado para o cargo de chefe das
tropas chinezas, antes occupado pelo prin-
cipo Timm, o principe Ytmg-1,u.

—Dizem telegrammas de Pekim. datados
de 5 do corrente, estarem preparados para
partir com destino a Pau-ting-fau. 6 mil
soldados francezes com dezeseis canhões.

—Todas as potencias interessadas na. (lues-
ião chineza, com oxcepção (Ia Inglaterra,
quo guarda reserVa sobre a sita decisão, diz
o Moroipg Post, responderanl lávoraVel-
mente ;ilhota tio Sr. Deleassé, ministro das
rel!Pções exteriores da França.

• ITALIA
Adquiriu uma propriedade em Malta pelo

preço de tres milhões do liras, a rainha
Margarida, viuva do rei timberto

OS ESTADOS
PERNAMBUCO

Está inteiramonte restabelocida a ordem
em Canhotinho. O juiz do direito voltou ao
isercicio do seu cargo.

o .ittiz eommissario já iniciou inquerito.
As providoncias onergicas o inunediataS

do Governo InereC0111 npidall gOS dOS proprios
opposicionistas.

MINAS GERAES
No I° do proximo mez do novombro dizoin

realizar-se oni todo Estado do Minas as elei-
ções illittliciptuts.

RIO GRANDE DO SUL
Por iniciativa do voronel Marco Andrado

fui acceita, por grande nuinoro de republi-
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l oRECToRIA ttEnkr. Dos ColtREloS

RPfi nPri 	 tOf deSpa Juolos.

Antonio Ferreira Brant. amanuenso dos
correi(us de Diamantina, pedindo noventa
dias de licença em prorogaçao para tratar de
sua saudo. — Concedo.

Anacleto Izilloro da Silva. Barreiros, pra-
ticante dos Correios do Maranhão, pedindo
4 mezes de licença. sem otite nado, e em pro-
rogação, para tratar de suta sande. — Con-
cedo a. licença, sem VenCimento:.

Pedro Borges Leitão, praticante dos Cor-
rolos do Estado do E spirito Santo. addido
aos do District° Federal, pedindo para con-
t Muar ;Ilidido a nu .sma repartição. — Pro-
rogo o prazo ate segunda ordem.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Côrte de A.ppellação

sEssÃo DA CAMARA CRIMINAI, EM 9 DE
°UNAM° DE 1900

l',.. •sidencia do Sr.desembargadoe Rodriques-
.\''-' ereldrio , o	 1)r. Ev,iristo 1;0,1ziga

Compareveram os Srs. desembargadores
E-pinola. Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
Kumla Ribeiro, liodswortli e Villaboini, pro-
curador geral (I() districto.

Jri.nAMENToS

Am p liações crimes
538— Reiator, o Sr. desembargador

Equinola.: appellante, sebastião da Cruz
ztiedellada. a justiça.—Negaram provimento
á ppellação.

N. 541 —Relator, o Sr. de.sembargador Es-
po l ida ; appellante, Mauricio Alves de Oli-
veira. VIIICO Jacar,' ; appellada. a justiça.—
Negaraill prOVini- tufo á appellaçào.

PASsAnENs

ApprIlacISes crimes

Ns. 531, 557 e 558—Ao Sr. deS0MbargadOr

N. 550—Ao Sr. desembargador Espinola.
Appellações eiveis

N. 1.075—Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.

Appellações commerciaes
N. 1.860—Ao Sr. desembargador Fernan-

(les Pinheiro.
N . 1 .6.1 1 e 2.07:1—Ao Se. desembargador

Lspinola.
N . 1.002,1.813 e 1.827—Ao Sr. desembar-

gador Miranda Ribeiro.
Embargos reniellidos

N. 1.930— Ao Sr. desembargador Espi-
nula.

cAlsAs com DIA

Appellações crimes

Ns. 529, 510 e 517.
Accord,70 publicado

N. :i12.

IsEss".í.0 Do coNsr.t.tro St'PREMO EM 9 DE ouTt -
Min DE 1900

presjilencia do Sr. desemb«rgador Rodri-
voes— Secretario, o Sr. De. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandos Pinheiros, Guilherme Cintra o

pr(icurador geral do districto.

JULGAMENTOS

ibille(M.e(»"Mi

N. 2.'.22—pacionto, Fernando Barróos.—
Prejudicado O pedido por ter sido posto em
liberdade o paciente.
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C
ZU1 Os, a illea dl ' flindar-SO brevemonte um
'I uh politico denominado .(Julio do Cas-

tillios.»
O Club Porto Aleg,rense fundirlNe-ha

nova associação, que funccionará no aspa-
çoso predio om que está a Intendencia Mu-
nicipal, prestes a mudar-separa o pala.cio em
eu ns t rucção.

Nos salões de novo club realizar-se-hão as
reuniões do Otnitro Itepublicwo. 	 •

Além de 1.;ostinar-so a nora aggremiação
ao sorvie,n da politica republicana rio-gran-
dense , facultará diversões aos associados.
EntrJ outros attractivos, disporá o club do
unYA, sala de armas.

—Da mensagem apresentada ao Congresso
'Legislativo do Rio Grande do Sul, pelo
actual presidente, extrahimos os seguintes
conceitos relativamente ao ensino publico
primario desse florescente Estado:

O ensino publico primado, leigo e livre,
tonti nua a ser ministrado e diffundido com
a. solicita ;atenção devida a tão importante
ramo do serviço publico.

Existem creadas 872 escolas, sendo 74 de
terceira entrancia, 113 de segunda e 631 de
primeira.

Para o custeio de tantas aulas foi con-
signada no orçamento vigente a verba de
1.494:120$, ou uni pouco mais da setima
parte da receita total, afora os quantitativos
para alugueis de casas, mobiliaria exped4en-
te, etc.

Não são necessarios seguramente dados
mais calmes para demonstrar-se o intenso
desenvolvimento dado á instrucção ele-
mentar.

Si se comparar a situação do ensino ofil-
ciai entre nÓs com a de outros Estados
ricos e prosperos, não menos satisfáctoria
será a impressão recebida ao verificar-se
que o Rio Grande do Sul aind‘neste ponto
occupa legar distincto entre os primeiros.

Assim, limitando apenas esta referencia
aos Estados de S. Paulo e Pará, ao passo que
naquelle funccionaram durante o armo 1.050
escolas isoladas, neste não excede de 538 o
numero de escolas elementares e de 42 o das
complementares. E, todavia, relexa observar
que tambem Mb o ensino é objecto de acu-
rado zelo da parte das administrações re-
spectivas.

Eleva-se notavelmente, de anuo para anno,
a frequencia escolar.

Attingiu a cerca de 31.000 o numoro de
alumnos que em 1899 concorreram ás aulas
publicas, tendo sido a frequencia nas aulas
particulavlS de mais de 12.040 ;dumas.

Tal é o lisonjeiro aspecto que apresenta o
ensino publico, após o proticuo regimen in-
stitindo pelo decreto n. 89, do 2 de fevoreiro
do 1897, que creou tambem a flispecção esco-
lar a cargo de fanccionarios superidks.

Entretanto, é necessalyo prosegoir sob as
inspirações dessa reforma, na senda do apor-
friçoamentos de que é susceptivel a instruo-
ção primaria.

A escola não deve ser apenas o primeiro
(Vico da (4f il vação espiritual, desfinvolvelido
21 ,z futtlflades physieas tu intellectuaffs do alo-
nino, Pila deve ao mesmo tempo ministrar os
conhecimentos rudinu'lltares mais essencitleS
á aprendizagem de qualquor profissão t(!ell-
nica 00 protissionaL

sob este ponto de vista incluiu-se no pro-
gramma escolar em vigor o curso elementar
de agricultura destinado ás aulas rut•aes do
sexo masculino.	 •

Convem agora que outra medida comple-
Mental' se estabeleça em relação ás escolas
do sexo feminino.	 h

A exemplo da Suissa, que mantem as cha-
madas Escolas de Trabalho para as meninas,
devem lazer parte do nosso ensino as obras
proprias do sexo, taes como : artefáctos de
ponto, costura, concerto O confecção de ves-
timentas simples», procedendo-se, poréin, de
modo que as alumnas se habituem logo á
ot•dein. á propriedade e á economia, no dizer
expressivo da lei do cantão de Berna.

Desta fôrma completar-se-ha, no meu
apoucado entender, a missão social reservada
á escola primaria, fundando-se, outrosim,
sobre bases racionaes a instrui •ção profissio-
nal, despida inteiramente do aparato pedan-
tocratico com que costuma revestir-se.

No inicio do atino vindouro terá togar a
installaçã,o definitiva do primeiro collegio
districtal desta capital, como succedaneo
immediato da actual Escola Normal.

Por motivos varios e ponderosos, de que
já tendes exacto conhecimento, não é pos.sivel
por emquanto multiplicar-se esses institutos
de ensino complementar, conforme a pro-
messa legal.

Nem por tal motivo, porém, será ames-
quinhado o ideal do ensino, cuja realização
integral só pôde ser obra do lenta o persis-
tente acção, como o demostro, a alheia o
culta experiencia.

Completando o rogimen da plena liber-
dade profissionaLconcretizada na supprossão
°Melai de todos os privilogios academicos,
fundaram-se e desenvolvem-se auspiciosa-
mente alguns estabelecimentos particulares
do instrucção superior.

Som nenhuma interferencia ou cooperação
funccionant taos faculdades sob: a

direcção applaudida do profissionaes de ele-
vada competencia moral e intellectual.

A Faculdade do Medicina acaba do sor
equiparada aos institlitos ofilciaes da Repu-
blica o em breve, assim é de esperar, sel-o-
hão igualmento todas as outras.

No rogimeu de transição porque passamos,
a consecução do favores somolhantos,que em
phaso normal deverão desapparecer, (N con-
dição primaria de success() por entre a con-
cm•roncia desigual que ainda olli nrocom
institutos cong,eneres da União.

Sob os melhores auspicios installou-se, a 5
do maio ultimo, a Livro Faculdade do Di-
reito, vindo preencher a unica lacuna exis-
tente na organização do ensino superior.

NOTICIÁRIO
Alfantlega de 31anítos — Con-

forme telegramina, recebido polo Sr. Director
Geral da hupronsa Nacional, a renda arre-
cadada no moi de setembro findo na Alfait.
doga, do Estado do Amazonas, foi a se-
!pinto:

Iruportaçã,o, ouro, 37: 114S592 ; idom, papel,
324:3:2$369 ; entradas do navios, ouro,
960000 • addieionaes. 4 t2S074 ; interior,
35:68906; consumo, 13:60W)60, esta renda
se compõe do registros em 2:660S o a taxa
em l0:943560 ; depositos, 7:677s540 ; renda.
com applicação especial, 19:309914s; a renda
som applicação espacial se compõe do
756$800 do fundo do resgato o 187:55042
em ouro do fundo de garantia.-, total da
renda. 439:089$369 ; tonelagem, 4s156; em
igual moz do atino passado a remessa foi de
448:349$622 ; tonelagem, 8.l27; differença
para menos, 97:260:s.'53.
	  •

nrri	 1110 41111111e 81184-0rdenS 11(5
pagamento sobre as quaes . proforiu despacho
de registro, em 8 do corrente, o Sr. presi-
dente dest e tribuna 1.

Ministerio da. Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.300. do I do corrente, pagamento de
1:9815, a diversos, do fornecimentos á. In-
specção Gm •al das Obras Publicas, no mez do
junho ultimo;

N. 2.322, (I()4 do corrente, idem do 2:589S999,
da folha dos vencimentos que compotem aos
engenlieh•os e mais auxili.a vos empregados,
dut•a rito o moz do setembro ultimo, na cana-
lização dos rios Xerom o Mantiquoira.
cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas;

N. 2.290, do 1 do corrente, idem de 2E060,
a divorsos, do fornecimentos á Estrada. de
Ferro Central do Brazil, no moi de julho ul-
timo;

N. 2.299, da mesma data. bifou de6:00ISC)6(1,
a diversos, do forneeimon UIS i. 1119)0,5:à()

Geral da.s Obras Publicas, no m('z de junho
ultimo;

N. 2.289. da mesma data, idem de 1:489g;1111
a Raphael Augusto Vasconcellos, do ffirm sei-
montos á Estrada de Ferro Central do Grazil,
no ma de agosto ultimo;

N. 2.282, do 2) do setombro, Wien do
3:420:Á;, a diversos, do foriMcimentos á Dire-
ctoria Geral dos Correios, wu agosto ul-
timo;

N. 2.312, do 3 do corrente, idem do 40,
das diarias do pessoal empregado na ropa-
ração e conservação do edificio da, bospodaria,
do immigrantos da ilha das Flores, ont :so-
tembro ultimo;

N. 2.311, da mesma data, idem do 1:309.800,
das folhas do pessoal sol:alterno empregado,
na hospedaria de immi,grantes da Ilha das
Flores, no fiei do sotetnbro tiltino:

N. 2.291, de 1 do corrente, idem de 27,825,
o Trajano, Santos & Comp., de rornevi-

montes á, Estrada de Perro Central do Brazil,
no mez de julho ultimo;

—Ministorio da Jusliça. o Negocios into-
riores—Avisos:

N. 2.202, do 5 do corrente, pagamento do
1 :942S390 da folha das praças reformadas du
Corpo do Bombeiros ;

N. 2.195, de 4 do corrente, idem do 150 zt
Arthur do Pinho Carvalho, do serviço do
photographar cadaveres do pessoas desco-
nhecidas, durante o mez do setembro ul-
timo;

N. 2.180, de 3 do corrente, idem do
1:137$616 da folha dos.: sorvontos da Escola.
Polytechnica, em setembro ultimo

N. 2.181, da mesma data, idom do 2:196:,
das folhas relativas ao nua do sei ombro ul-
timo, do.: guardas. serventes o trabalhadureg
do Museu Nacional

N. 2.184, da mesma data, idem de 25 :; :to
porteiro do Juizo Seccional do District() En-
floral, Valontini Bra z Tinoco da Silva Junior,
do dospozas mindas por ollo pagas, no nieZ
(to setembro ultimo

N. 2.158, do 1 do corronto, idem de 3225
ao sub-archivista do Archivo Puldieo Na-
cional Armando Estuvos, por haver substi-
tuido, um dia do moi do julho ultimo, o arti
(ativista Luiz Lisboa da Silva Ilesa;

N. 2.165, do 2 do consinto, idom de 81):S do
salario do servento da Córto do Appellação,
no mez do setembro ultimo

N. 2.164, da mesma data, idem do iGn$rAG

da folha dos voncimontos dos guardas da.
revista do policia do porto, relativa ao mez
do setombro ultimo ;

N. 2.166, do 2 do corrente, idem do 250
da folha do salario dos serventes do Tribunal
do Jury, no mimei do setombro ultimo

N. 2.118, do 24 do setembro, idem do
63016 a diversos, do fornecimentos Mito5
do abril a agosto unimos, ao Instituto Na-
cional do Mnsica.

— Ministerio da Fazenda — Officios:
Da Camara Civil do Tribunal civil e Cri-

minal, de 1 do cm • rente, pagamento (16

106:3923 , a Orlinda Gonçalves Lima, .jurosélo
capital em cofre 1108 011511fUN.

N. 6-12, da Alfandega do Rio de Janeiro,
do 1 do corrente, illem de 250s. das (1( , p(7.a g
miudas daquella repartição, relativo ao me%
de setembro ultimo, feito pelo respectivo
portei ro.

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal, de 20 do setembro, idem de 168s222

Manoel Oscar Martins Torres, juros de
capital em cofre dos orpliãos.

N. 596, da Casa da Moeda, de 5 de se-
tembro, idem de 276s580 a .1. Garcia & Ma-
rinho, de fornecimento aquella reparti&,
em julho ultimo.

— Requerimentos—Do A ntonio Soa res Gou-
xèa de Proença, pagamento . de 330s. do in-
demnização pelo oxt pavio do inercadorias na
Estrada de Ferro Central do Brazil.
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11 ,:egzi(lx)rizi do Irliesoiaro—Pa-
L!..ini-,., l i o . jv as seguinteslidhas: N1(mtepio dos

!A d i tivos, de Na It es a Z: meio
....Ido, de I a Z.

Wtis4(9u Naei()Iattl — Viitaram o
.Nliiseii Nacional na quinta-1,in, sabbado e
domingo da semana finda, 5o3 1ess14;is, sendo
Nt adultos o 114 ereanças.

NIusett continua franqueado ao pit/rlico
ti quintas-N.11 . as. sahhados o domingos, das
11 hora: da. manhã, a s 	1 . '2 I la tardo..

C.:(11•1•.elo—liti repartição expedirá hoje
inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo /tre rsii, para Dalçar, 1,isItiin o lior-
t l é es , recebendo impressos até :is 11 Iteras
da manhã, objectes para registrar até tis 10
idem, va das para o exterior até ;is 12.

Pele 11'as/dm/toa, para 8. Vicente. Genora
• \;t pi ret.iebentIo i IllpreSSOS até ás 12
horas da manhã, ohjectos para registrar até
:is 11 idern, cartas para, exterior até 1 hora
da tarde.

Polo 1'ir..,4e,44te, para. 'r..nyritro, Genova
'Na pules. recebendo impressos até ás 8 hortis
da manhã., cartas para ti eXiCriOr'
jdiiti

rommon41,4 " 1,' Al	 , para Ang,l'a.
S:111105, S. Sebastião. Villa Relia, l'aranagutt,

Itajally, Desterre, Ignape e Ca-
oa ll éa, recebendo impressos até 1 hora da
3 . 41 . .1(.. object.es para registrar até ás 12 da
manhã, cartas para• o interior até 1 1.2 da

rd•, ditas rolo porto duplo até tis 2 idem.
Pelo It ‘tf para.Olaltia. 1)ernambueo e

Nlossoró. ree(*. betido impressos a tt', :is 12 horas
da manità-, oljt ,ctos para registrar até ás II
idem, varias para o interior até ás 12 1/2 da.

rio. ditas cimi porte duplo até, 1 ident.
Pele Lamyth-Bat, para, New-Orleans, ruce -

1,-11410 Onpressos :til', ás ti Itora da manta,
..a rins pa ra o exterior ;ui; ;is 13) idem.

Pelo 1l.'11(4,o .a, para Ilha Grande e Santos,
1 .,.rebendo inmressos até ás 12 horas da.
manha, 01..joetes para registrar até ás 11
idem. varias para 41 interior até tis 12 1/2 da
tarde, ditas com perle duplo até 1 idem.

Pelo Fidelensr, 11:11'a o 1,:'1Zarei.(1 e S. Ja.0
/ti Itarra. recebendo impressos até 1 hora da
tardo, ohjeetos para registrar ttW ás 12 da
ma partas para. o interior até 1 1/2
.ta. Tarde, ditas emii porto duplo até tis 2

Gietbwrmi, para New-Orleans. reve-
haido impressos até ás 13 floras dai manhã,
ca ria: par;i o exterior até ás 7 idem.

.ktnitn115.:
Pilo ()rd/anu, para u Ri( Itt. Pinta. 1nIatto

( Paritgitav e Pacifico. recebendo im-
pressos até 1 1144ra da tarde, (abjectos para
registrar até as 12 oIa manhã, cartas para o
interior até 1 1,2 da tarde, ditas com porte
duplo e para (t exterior até ils 2 idem.

sy „	 saque: pa ra	 uri iigal ii vales pos-
tai.: para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1 2 liora g da ta nle.

I;( ...ehiniento Itit eneommendas pa ia por.
.\rores e Nladeira. nos (lias 'tipis, das

• 7 t horas da manhã. ás 5 da tarde, até á yes-
1. a .a. da. partida 4los paquetes que se desti-
it-el'i•111 a i.i n bóa. 1 . X11 . 1)1.11;IIIII(o 08 da, Com-
1 ,,,„;,. j,• Me,is,t .tp • ries ihtritimrs, 4 entrt.ga. nos

ti teus dias, das 10 horas lia manliii ás 2 da
irde.

01)Ituario — Sepultaram-se no dia 7
(14 , mit libro :3:3 pessoas faileeidas de,

Poste buhonica 	 	 1
Vil riola 	
Outras causas.— ..... 	

—
:17
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Rio Grande do SulRecifo

Barometro tg, 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado da atmosphera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

763m / In .30
240.8
19m/n3.78
850/0.0
s
Incerto
Encoberto
Pequenas vagas

762m/m.70
20°.0
15m/m.42
88010.8
NNE
Bom
Meio encoberto
Chão
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	 111

Directoria. de Meteorologia. do Illiniaterio da NI arinb.a.-Repartição da Carta Ma.ritima-Resumo metoo-
rologico da Estação Central no morro do Santo Antonio-Dia 8 de outubro de 1900 (segunda-li,ira)

•

HORAS
BAROMETRO

A O°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
II UM I D A D E

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA

_

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim •
60 'ria 0/0

3 a 	 761.19 19.4 4.01 83.8 WNW -- -- __
6 a 	 761.27 19.4 .1.50 87.0 SsE Encoberto .. 10
9 a 	 761.51 20.2 5.08 85.0 SSE Sombrio KC. N. liN 9
1/2 d 	 760.51 23.9 7.07 77.6 N Encoberto .. 10
3 p 	 759.45 21.7 7.20 89.0 ENE Idem N 10
6 p 	 759.82 20.9 7.25 94.3 sSE NLio N 10
9 p 	 759.60 20.0 6.38 94.0 ssE Encoberto .. 10
1/2 n 	 759.48 20.0 6.06 92.2 NE __ __ --

Temperatura maxima exposta 	 	 24%1
»	 á sombra 	 	 24".2

minima 	 	 18^.R
Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 2m/m.2
Chuva em 24 -horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações

A's 8 li. a. e ao meio-dia chuviscou. De 1 It. 50 m. até cerca do 8 11. p. calda chuva, que então cessou.

Observações feitas a O h. m. em Cru). (9 h. 07 m. a da Capiial) em :

BOLETIM MAGNETICO

Dec1inaçAo=_-8 0 03' 05" NW

OBSERVAÇÕES A 01' M. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

a
	

(9 1107m t. m. da Capital)
•

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CO
"

ESTADO
ATMOSPHERICO

METEOROS
 DIRECÇÃO DO

VENTO

•

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPIIERICO

NA.
VESPERA

Belém 	
3. Luiz 	
Parnahyba 	 .
Fortaleza. 	
Natal
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Bahia 	
Victoria 	
santos
Paranaguà 	
Elorianopolis 	 	
[tio Grande 	

	  Idem

Quasi eneob.
Meio encoberto
Idem
Qua.si limpo
limpo	 •
Quasi limpo
Fncoborto
Meio encoberto
Quasi encob.
	  Meio encoberto

	 Encoberto
idem
Idem
Idem

Muito bom
Incerto
Encoberto
Muito claro
Bom
Idem
Milito variavel
Mio
Claro
Bom
Variavel
Encoberto
Máo
Idem
Bom

-
Nevoeiro
Nev. tenue alto
Idem idem

-
-

Aguaceiros
-
-

Nevoeiro
-

Chuva
Idem
Idem
Nev.tenuealto

ES E
ENE
ENE
ENE
Sé
Sb
Est.',
ss\V
SSE
ESE
5
5
E
NE
NE

Frosco
Regular
Fraco
Fresco
Idem
Regular
Muito fresco
Fresco
Regular
Fraco
Idem
Idem
Eres:.o
Muito fraco
Aragem

-
Chão
Vagas
Idem
Idem

-
Vagas
Idem
Chão
Idem
Peq . vagas
Chão

-
-
-

Variavel
Incerto
Variavel
liona
Variavel
Bom
Claro
Mio
Variava
Incerto
Va eia vel
Idem
Mao
Va ria vel
Idem

21J27
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Observaterio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 7 de outubro de 1900.

1ionAs Barometro
a 0"

Temera-Tempera-
Tura

centigrad a..-:-'

Tensão
ulo vaor(	 '

Humidade
relativa"

VÉNT0S CIO•
,J)

O -

P.'",?,
-

..:::	 E.°

g 12

L.o
el
1.-

..=
r'
,-.'D Direcção

,
Ac,c.,
ct Nuvens

r.i.. ... c.) c.) E. o

•
1	 11.	 ra.... 714.1 1-1.9 1.5 91 2.9 NW 0.8 C. KN •
4	 h.	 m.... 764.0 14.8 2.3 98 o.o - 0.7 C. CK. K
7 h. tu-. 763.3 16.4 2.3 SS 0.0 - 0.6 C. CK

10 h.	 m. ,.. 764.4 19.4 2.5 76 2.1 "1% NW 1.0 KN
1	 h.	 t 	 762,4 19.3 3.8 83 6.3 si' 0.5 Cl:
4 h.	 t 	 760.7 20.3 3.2 75 6.3 SI, 0.9 (1:
7 h. t 	 761.6 2(1. 2 2.8 72 2.1) SI, 1.0 C. CK

10 h. n 	 762.6 19.4 :3.3 79 5.0 ENE 0.9 C. CK

Médios 	 762.89 18.0.1 12.71 82.8 3.1 - 0.8 - - -
---

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 21.4; minium 7 It. manhã, 14.5.
Evaporação em. 24 horas, 1.3.
Chuva caltida : ás 7 h. da manhã, 0 010 .97. Total em 24 horas, 00/m.97.
horas de insolação (Iteliographo), 5 h. O 8.

Oloiservatorio do Rio do Janeiro- Boletim Meteorologico- Dim 8 de outubro de 1900

.-

HORAS Ba,ronletro
a O°

Tempera-
túra

centigrada

Tensão- do
avpor

Humidade
relativ a

•	 VENTOS cio o c-,

-:	 ".:
=.r:to

E3 ,--)

o
c o

'é :-
e •
c.

o
e,:-
C>e)

o

....,.
.."
E Direcção

tr•:5-c,ctL.
Nuvens

-____----4

1	 h. m.... 7111.2 19.3 3.5 81 1.6 E 1.0 (:. C-K? I:
4 h. m.... 760.8 18.8 3.8 80 1.8 NW 1.0 C. (2-E K-N
7	 It.	 m.... 7)11.2 19.5 1.4 81) 0.0 Nullo 0.0 c. C-K. E-N

10 h.	 m.... 760.8 19.4 4.5 87 5.3 S. E 0.6 C. ('-E. K-N
1	 h.	 1 	 759.4 23.8 7.9 )-2 1.7 N 1.1) K-N. N
4 h. t 	 758.9 21.4 7.2 91 1.0 S. \V 1.0 ES. N Fraca
7 h. t 	 ;59.3 19.5 0.2 90 10.0 NE 9.2 K-N. N

10 h.	 a 	 759.9 19.6 6.3 96 0.0 Nullo 0.9 C-K. K-N

Médios 760.19 20.19 15.57 88.0 2.7 -- 0.9 -- ---- -- --

Extremos da temperatura: Maxim() 4 h. tarde 27.7; minimo 7 h. manhã, 18.4.
Evaporação 4111 24 horas, 1.8
chova eal l ida: 7 I l . da noutti,	 /11 ,687. Total em 24 horas, 450,687.
Horas de insolação theliogr:iplio) I It. 45

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia. 1 a 8 de outubro

	

iiP 1000 	
1111 . 111 (10 dia O
Em papel

	

Em ouro 	
257:71137

1.911:152;075

Em igual periodo de 1899 	  1.143:573$069
arcEttErioRIA

Rendimento do dia 1 a 8 de
outubro de 1900 	

	
478:709::.:414

Ideai do dia 9 	
	

113:712$245

592:42W59

Em igual período de 1899 	 359:755Vi5
RECEBEDORIA DO ESTADO liE MINAS GERAEs

NA CAPITAL FEDERAL
Arrecadação do dia 9 de ou-

tubro de 1900 	 	 4 I :085:(152
De 1 a 9 	 	 234:183:"s811
Em igual penedo de 1891/ 	 	 317.•78K)09

EDITAES E AVISOS

Corte de Appellação
la 1)1 iro 11110 OS	 da R ap-

erintes it. 539. appellattic, Narciso
João do odiveira,	 ppellada, a justiça
II. r/I I) . til)DP11;OOP,	 FPITrira
l:11111a, appellada, a ,j0-tiça; it. 5 . 17, a pitei-
lante. Fra avisei) .11ves 111 01 .15. 1ft:1, ;1111Wita-
da, a. justiça: terão togar no dia 12 do cor-
rente, na :n (!:•••n i-ll) Iia Cantara Criminal ou nas
seguintes.

Sverelaria ila Córi.i , de Appellação, 9 Ili'
ou t obro	 19t to. -G secretario, Evaristo da

Junta Comutei-eia'

Pela Seerptaria da Junta Commereial
Capital Federal se faz puldieo na conformi-
dade do art. 29 do Dee. n. 5i1(;. de 19 de julho
de 1590, que no periudo de 12 a 30 de Julho
proxiaiu patsiido rental arehivados o's

;minto eontraetos, alterações e distractoS
(f.! sociedades commereiaes

• rOiltrados

De João Baptista Paz, Antonio Joaquin1
somes e José Baptista, Paz, para o com-
~reto cereaes nesta. cidade á praça do
Mercado as. 140 e 112, com O capital do
54):000s000, sob a firma de Paz, Soares
(k.. Comi)

De João Fernandes	 Aquino e Aristo-
phanes da Silva Lima, para o commereio

Onnmis.. i")e .: nesta praça á rua do llos-
picio n. 5, com o capital de 20:000S000, sob
a firma de Fernandes (Si silva `.

De José Bouças Gonçalves e Francisco
Vida! Cuinhas, pal'a O POI11DIPre10 tia SPCCOS
P 1110111adOS IICSta praça á rua Marquez
Mirantes n. 21, com o capital de 20:000000,
sob a firma de Vida! & Goncalves;

De José da Silva Coelho e Joaquim Anto-
nio de Sá, para a exploração de uma estan-
cia de lenha nesta praça á rua de Santo
Christo n. 80, com o capital de 15:(xX)000,
sob a firma de Coelho & C.;

De Manoel Marques Mita:hl°, José Maria
Valente de Almeida e o vommanditario An-
tonio Mainue:\laclutdo, para o evnimercio

1.65:3:410;938

222:15rMOO
*15.,55:.:737
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de fazondas nesta praça á rua de S. Pedro
n. 17S, com o capital de 30:000.a, sondo
10:04:Kk, do cammanditario, sob a firma de
Ma'rques, Almeida & Comp. ; 	 •

De Mario Paulo do .Unieida e o comman-
dita.rio Barão do Guaraciaba, para o com-
mareio de commissão de café nesta praça á
rua do Mercado n. li, com o capital de
240:000k sendo do conimanditario 180:000$,
sob tL firma de Mario de Almeida &

Do Francisco Pereira da Csta. e. Oscar
Antenor Casar Burlamaqui, para o commer-
cio de seeeos O molhados nesta praça á rua
Barão de Itapagipe n. 7, com o capital de
4:90)., sob a firma de Pervira da Costa &
Comp.

De José Ferreira da Rocha e Francisco
Gonçalvas Estanishio, para a exploração
do unta taverna nesta cidade ao largo do
Rosario n. ia, com o capital de 10:000$, sob
a (trina de Rocha & Gonçalves

De Manoel Antonio Simões e Manoel Pe-
reira dos Santos, para o fabrico de vassouras

escovas nesta praça á rua da Alfandaga
81, com o capital (lis 13:026$350 sob a

firula de Simões & Pereira, ;
De José da Fonseca Pinto e Casemiro Gomes

do Abreu, para o comercio de faseadas nesta
praça á rua Visconde de Sapucally ns. 315

317, com o capital de 13:000$, sob a firma
de Fonseca & Abreu

De Domingos Monteiro Pereira e Ilenriqw
Boiteme, para o cominarei() de moveis nesta
praça á, rua da Quitanda ris. 25 e 27, com o
capital do 100:000$, sob a firma de Monteiro
& Comp.;

De Antonio Igna.cio Alves, Francisco José
Gonçalves Vieira e o commanditario José
1ga:tolo Alves para o cominarei() de consig-
nações e fabrico de saccos pai •a cafa nesta
praça. com o capital de l0m:o00$, sendo do
com inand itatio •0:000$, sob a firma do Alves,
Vieira & Comp.; 	 •

De José Bouças Gonçalves e Thomaz José
dc Almeida, para o commercio do sociais e
molhados nesta praça á rua do Senador
Octaviano n. 73, com o capital de 15:00,1s,
sob a firma de Gonçalves& Almeida;

Do Julio do saboia, e silva, Alberto sabuja
Viriato do modeiros, Max llclLwig e os com-
inanditarios Trajano Viriato de Medeiros (3
Gustavo Eugenio dc Sabuia, e Silva, para O
commercio de sal e commissõas nesta praça
á rua da Prainha n. 88, com o capital do
500:000S, sendo 350:00ft; dos commanditar•ios,
sob a firma de Julio Saboia & Comp.

De João Maria 1tou ps e os coou manditarios
Costa Pacheco & Comp., para o commercio
de roupas brancas nesta praça á rua do Ro-
zario n. 89, coei o capital de 5000(1.$, sendo
40:000s dos commanditarios, sob a firma de
J. M. Bm•ges & Comp.

1)( 3 Gaspar Lonbat e João Loulk. uira, o
commercio de chapéus do sol nesta iff•aça
rua. Sete do Setembro n. 304 com o capital
de 200:000S, sob a firma de Loubet Irmãos

Do Antonio Placido Nlarqu ps, José Luiz
lbsirigues da Casta e o cormnanditario Julio
Gonçalves Mendes, para a exploração de uma
typographia nesta praça, á rua do Ouvidor
n. 38. com o capital de 275:000s, sendo
1(n):000S do commanditario, sob a firma de
Marques, Costa & Comp.

Do Jo ga Duarte Navio, Joaquim Entes do
Azevedo e a .commanditaria I). Edeltrudes
Francisca dos santos Ermas, para o cominar-
ei() (1(3 forragens, etc.. n((sta praça, á rua do
liospicio ri. 53, com o capital de 500:000S,
sendo da. command i tarja 300: 000s, sob a ti9i na
de Navio. Entres & Comp. •

De, Viviano da Silva Caldas (3 Cindido José
Ferira mies, para o cominercio VIe coninikçrn.
'tosta praça á rua do Rosario n. 87, ema o
capital do 50:000$, sob a firma de Caldas
& Fernandes;

De Arthur liermann Schlobach, Dr. Jos:(
Caetano de Almeida Gimies e Francisco Car-
doso Rangel para o commercio de confei-
taria, ote., 11 .3sta praen, á rua Urugua vna
n. 90 0, r0111 O capitai de 10:000S, sob a
arma do HeruMiu UUnie S C011iP

Do William S. King, Aat,Ktil lho •10:"Inim
Ferreira e Mal,. din Kin;3'. l u a ra o '011191ereM
de importação e conuniaa),.s wat 1 pi•aeit,
rua Prinwiro (1(3 Março n. 11, O )in 0 vapital
de 500:000S, sob a firma. da Ring, Ferreira.
(Sc Comp.;

Manoel Antonio do Sentia e Antonio .da.
Silva Figueiredo, para, o conunery io de pa
daria nesta praça, á rua do Lavradio n. 13,
coei o capital de 24:000s, sob a firma de
Sentia& Figueiredo ;

De Augusto Carlos Sotubal e o comman-
ditario Antonio . Candido Pervira para a ex-
ploraçãa do 11111 rostanratit. nesta praça á
i •ua dos Andradas us. 15. 17 (3 19, com o Ca-

pital (1(3 25:000s, sendo 20:00oSdo comman-
ditado, sob a firma (1(3 Semita' & Comi):

l)i( Antonio da Silva Main, a David Pi-
nheiro Guerra, para o commorcio (1(3 ensaque
do café, nesta praça á r • na da Quitanda.
n. 128, com o capital de I50:000s, sob a
firma de A. Moia, & Comp;

De Domingos Marques Gomes do Carvalho,
Antonio Duar•to Diniz e, Manoel Fernandas
Gomes, para o cominarei() de padaria nesta
praça, ;L rua &ferino n. 36, com o capital
de 27:00a$, sob a firma de Carvalho, Diniz
& Gomes

De João Rodrigues Formosinho e Antonio
ala.theus Dias Farinados, para o commercio
(1(3 seceos e molhados nesta praça, com o
capital de 20:0110...4, sob a firma de Fonno-
sinho & Fernandes;

De.losa Pinn(ntel (3 José Joaquim da Cunha
Moirelles„ para trabalhos do pintura (3 (1(3-
(3orza•ão do predios nesta, praça a MU Sao
Joaquim n. 22. com o capital do 10:000s,
sol) a firma (1(3 Pinu(ntel & Meirelles;

DaAntonio Rodrigues da Rocha e Joaquim
Francisco do Paiva, para o cominarei() de
padaria, nesta praça á rua do Senador
Pompeu n. 2. com o capital (li' 10:00aS, sob
a fli •ma (1(3 Rodrigues & Paiva

De Vonancio Viegas do Carvalho (3 o com-
manditario José Gonçalves (1(3 Araujo \latina,
para o commt3rcio de molha(los (3 manti-
mentos nest't praça á rua Gonçalves Dias
ris. 3 e 5, com o capital de 81):000a, sendo
'notado do sucio commandicario, sob a firma,
\legas de Carvalho & Comp.

Do Frederico Emiliano e João Moreira da
Camara, para o cominoi•cio do apparelhos
de ga,Z nesta, praça á rua Vi scando de Itaana
II. 101. com o capital de 1:500$, sob a firma
do Camara & Emitiam);

Rosondo José Gonçalves e Manoel
Coelha de Iii •ito para o commerciodoappare-
lhos do gaz nesta praça á rua da Alfandeg,a
n. 12as, com o capital de 50:000:a sob a firma
de Gonçalves & Brito ;

Do Manoel Diniz e Francisco Pereira de
Mattos Lobo, para o commar•cio de Minus
nesta praça á rua dos Ourives n. 137, com
o capital de 100:0(x)$, sob a firma do Lobo
& Diniz

Julio Casar Pimenta Venoso e Alfonso Pi-
menta Valioso, para o cominarei() de com-
missões mesta praça,, com o capital de
50:000$, sob a firmado Valioso Irmãos

Alterações- Das sociedades ('((mmee
desta praça Costa Raagel & :tinteiro, Tava-
res Guimarães & C., Ferreira Irmão & C.,
Ribeiro Soares & C., José do Vaseonoallos
C. e A. Xavier & C.; as tres primairas
pela retirada dos socios José da Fonseca
Rang.ol, Manoel Salgado Perlara Guimarãos
(3 Antonio Forreira Marqnes (1(3 Souza, (3 as
Pe'i ultimas pela admissão dos novos soeios

1). Adelabla do Moura e Nlarquoa Dr. João
do Carvalho Itorgos tu ti e Gustavo Woel-
bert.

Distractos -Das sociedades cammorciaos
desta praça Fernandes Sampaio & Nunes,
Lopes & Rocha, Miranda & Gonçalves, Nar-
ciso lgnacio de Araujo & C., Segreto Vasquos
& C., S i nua Almeida a: C., Nestor Sampaio
& C., Riboiro Tinoca & C., Silva & Pereira,
Alves (alupella & C., Luiz de Mattos & C.,
Lobo Diniz & C.. King Ferreira & C., Cam-
pos & Bastos. Ferreira 4.5. Santos. Pinto d'A-
ranjo & C., A. C. aleirarias Coelho & C.,
Castro 45,-, Souza, SLtva Ab1 tS 0„ Viatma

CarN":1111(). .1 Mordo Marvira. dos S;riit os Costa,
& C., Ititteneouri & Carvallo), Cruz' &
C. O Freitaa & Silva.

S15retaria da Junta C mimerrial da
Federal, 25 do outubro de 190 1. Esta volt-
forni( 3 .-() olhei a aula ior, Ilmiorio de Couryos.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os In 3 r-

deiros tio commissario da armada Augusto
Soares da Silva Torres, para, no prazo do 30
dias a cantar desta data. recolherem aog
cofre publicus a quantia do 18s100, provo-
niento do alcanco encontrado em suas con-
tas, relativas ao periodo (1(3 1 do abril a,
29 de dezom)iro do 1891. em que serviu na.
Escola do Aprendizes Marinheii •os do Esoolo
do Ceara. e a, cujo pagamento foi condenina-
do o mesmo commissario por accordao de 5

do corrente.
Tribunal de Contas, 8 de outubro do 1900.

-O secretario, Domingos Couto de Cai.cidho
ues	 (-

--
Caixa do Amortização

POr esta reparthaio se fiz publico
para o recebimento de juros de apolices da
Divida Publica. em janeii •o do anuo ) proxitno
futuro, será exigivol a cortada() ilo vida ou
tu ova procuraçao do possuidor, tutor, cura-
dor, invontarianto, ti •stamenteiro,	 pio
se fizer representar, de accórdo com as dis-
posições em vigor.

Capital Federal, 9 do outubro de 1000.-
1) inspector, Sehasti,7o M. Sarmento. 	 l•

Commissarlado Geral da
Armada
coscuftREsciA.

Pilo, carne c mantimentos para a esquadra,
corpos e repartições de marinha

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado, chefe do Cornmissariado Geral da Ar-
mada„ faço publico quo, em concurrencia do
conselho cconomico, a realizar-se no dia. 15

do corrente inez, ás 12 horas da nianhã,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimonto dos artigos supra mencionados
durante o futuro exercicio do 1901.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições:

Pa encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa (111(3 lhes será,
fornecida, pelo secretario, a qual datarão o
a,ssignarão para ser apresentada, ao conselho
economico;

2,, entregar pi!ssoalitiente, oh por seus le-
gitimos reprea(ntantes, directamente ao vou-
solho econoinivo, no Ioga i, dia e bora amuei-
ciados, não só as SOM propostas como
amostras correspondentes;

3,, exhibir, no acto da entrega da proposta,
alam da certidão do respectivo contracto
social, quando não seja firma individual, os
documentos comprobativos de serem nego-
ciantes matriculados 13 haverem pago o im-
posto de casa cumniercial, ralai iVo ao uh imo
sonu.stn..

Esses documentos lhes serão rostituidos
antes de proceder-se á leitura das respectio
vas propostas.

São dispensados da apresentação da matri-
cida na Junta Commercial as fabricas o . es-
tabelecimentos inditrariaes da Republiva,
terão estes (( aplanas a preferoneia sobro os
outros concorrentes em igualdade de condi-
(lições circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam tambem avisados de que serão obri-
gatIt )?; a supprir ao Arsenal de Nlarinha des-
ta Capital poios mesmos preços por qu(3 pro-
ponham ro p neeer a esta repartição, todos os
artigos que merecerem a preferencia, do ci-
tado conselho

Commissariado Geral da, Armada, 4 de ou-
tubro do 1900.-31. F. da Silva Gaiiiiar,7es,
secretario.
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Aliimislc. e-i( da Nliarlealut
E. U. 1)1)

Repartição da Carta Maritirna

'k viso itvien,e.n.mit• ..o N. tt•s

rifeitloei, 804341 f '4 1fh l tril414.-1:44 ,mila das
oeos

Ti 	 01114111 do Sr.	 ellen da 1 n 1'-
'pacficao da Carta M.,ritima. a Vi3O 	 11:1VP-
L• 11111'S	 lie, dm .1410 tiS alViaS	 111)S

.1 . (1:11'; 1 .1 	 11111h0:. ;t 1/0,111(qui
1101111ii,	 (111 1111e, /( 1111 .11 P 1 IP, 1( e 111111110 ( ' eaetiii-

111 . 10 nome de , .Bo)os» acha-se copiplet
mente ligada ao continente.

Hirectoria de Ilvdro graphia. 9 lie omtlibro
fie 19110.-Ixi;	 rapil ....to de fl'a,aEl.

31linisterlo da AlIttritalut
E. U. 1n0	 17,11,

Repartição da Carta Maritima,

im) EY1iIV/GEA1I11c0 N. 97

•• 1414144 de,	 • StÁ • ito ..;///110-N.Chl 114' 1111144'4441.1•itei
C, •	 d/' ;:uri

He ordem do Sr. almirante-chefe da Relia r-
-ticão da Carta Nlaritione, aviso que o brigue,
nacional Elepha,d,.. ininfragado cio tibril. fui

ed o a 2 do corrente t EsE da bre rl . :1 111' lt..t-
peinirini a 0' approximados da vesta, cem
11111 111:1 S (P0 1 .01a 11.:1g11:1.

i lj i • velut'ia de 11ydro, , rap1ia. 9 de outubro
,1,,	 ePrilãO de fi'd;..•.:tta.

Escola Naval
fie nrilenn elo Sr. (apitão ele 111( 1' :,..nierra,

director interino. faço publico, de t•onforinj_
dade com o disposto ne) aviso II. 1.22'3. de , 4
d.e corrente, ,pet, 41 1 0Ver110, t0.11110 010
11:[.•	 a...; j'azõe-: 11"1:0.:iva	 ti lei O. 078, ele

de ,	a:ti p.:11i 111Ii1110	 l' ,1 1 1 17.111	 tu 11 1 11 / 	 0i-
Iv111;1, 00 mamute. i numero ele :•spirantc .: ti.
guarda s-marinha	 /111 n IS :linda ti l'Neea,i V:1 11)-

1:1 , :; .1 l )	 ;I	 (pie	 ,ienni	 11:1 lj

110,11.
'ti ti

V.-eolaX '.el, 8 do d	 f 10o0,-
Lr, ;a i ')	 11h) j.,,,,,,,secreta rio. (.

Conselho de compras do Ar-
senal de Marinha da,Capital
Federal

(s0NC1.1:1(1:Nel.k

	

(1;,•,,p,)	 10-eai•e,7‘))

lb , ol'denl do SP. Viee-a.huiratite inspector
deste arsenal, presidente do conselho de
0..wpras,1 ( e m 'e; 0 . 1 iide • 110 a VI , ) II. I. 10G. n 10
2 1 ) 110 1110 ./.	 11111111, 1 .100 p/11/11/ . 0 I/ de
1)0	 (Ha.	 fie (10	 V OITIMI 1 0,	 li P 1101';IS u J.	 111;1..-
111i:1,	 Pecebidas e a 1.).11;t8 Oe sit se. • I'ela-
ria	 onde para e s -e fito se , tle‘e , reunir o

; i do cous,tino. propostas para o forneci-•
mento do reli:rido arsenal. tio 1 , \ereicio pro-
vim', futuro. elos a ct igus constantes do grupo
acima mencionadi.

s;" dever() ; do proponente:

1. eneher coni	 pre1:1).: WH' extP11-1) e PM
vj..itto- ,	ilt• op..,11	 ,itte

I n .1 . 0. • 'ida 1)01i) s, • n • I'vri rio (10 arsenal. a qual
da Iara e ti ssi lrna cá para ser apresentaeht ao
conselho de 'compras;

2.,	 pessoalmente, on por seu h,-
;.:j t	 diPeela Mente, 00 1.110-
•.1 lio. no Jolz.a. r. dia. C 1101a teiitiiiteteieei. 11ã0

1110110 , 1:1 •: voolo ti allloStl'as Ver-
l'espolidellteS;

flo :leio da ell , reaa da. pro-
po s ta. aiétil da l'el • tid;io do i'wz peetiVo (1)11-
tr t eto	 witn.lu não seja firma indivi-

dual, os ti , , ,. :tinentos que id'oVent s:el* nego-
ciante n 'e•iti.Ido e lia Ver pago o imposto
ele , casa c.,iiiniercial, vela tix-.) ao ultimo se-
Mes tre .

V. s ,e s do.s itille;a0SII,serão rustitublos
tintes de proceder-se á leitura das respecti-
vas preeito-ras.

são dispensados da apresentação da ma-
vivida. na Junta Commercial as fabricas O

estabelecimentos industriars ei i, Republica e
terão	 ;011011:1S a prefel'elleia, Sobre OS

rwz ipri de cem-
diçrics e . circula-Janelas devidamente pro-
Taila,;.

NV111111111;1 pl'opo nta tollla (I:). em consi-
del 'a ç ã. ) >t [' t.te es t iver devidamente scllada
e não for acompanhada de amestras, fleamdo
prevontelos os interessados de qui) oscon-
iraelos celebrados cem o arsenal servirão
Molhem para supprimento do (;onimissa-
rholo Geral (h .1rmada c mais dependencias
da. mariola nesta Capital, sem alteração
algliffia, de preçOS.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta. relia rt icão

Secretaria da Inspecção do Ar.;onal de Ma-
rinha itt. Capital Federal, S de outubro de

suel'etario, Eugemin Ca n edida da Sil-
veira Rwirititfes.

--
Arru n ztal (le (Ztaermrsi

Er.i . .\JuriçÃo	 rosTrit.ks

São convidadas para hoje, quarta-feira.
10 do l'orrente. as senhoras costureiras
proprietartas das iijt ns. 1.099 a 1.8:f7.
em no i ne:•, ) ele too, todas da lenta M. De-
verão se apto ,enta e pessoalmente. das 10
horas da Inc MIO até as 2 12 horas da tarde,
munida s de suas respecti's as guias.

capital Feeler.el, 10 de , outubro de 1900.-
./(»-fie 1;, , ,fore l'iptten da Silva, I" tenente
adioui o e ellearreA"ZidO•

EDITAL
rl, f‘i • iinta Quarta l'ir(.1(bi•ist

% . 1 ,1 .1 , 11111)1,U Lei ; f/0 Naseilaent,,
li I); • . Joie . ) linarque de Lima. juiz da

pretoria, etc.
Faz sal.er ti 10(11P.: (1110 1) 111.0",,'1110

(111 , 1	 11 . `10 1111 . 1110 iit'a ijttttie, .1(10111110 1.11iZ do
Nascimento, denunciado eleito incurso nas
penas do ar? . codn.ro Penal. para
depois de , findo o prazo de 20 dins, a coutar
de sita publicação. comparecer á primeira
audi fli cta, de..1 0 juizo e tis que se , seguirem
para ver-se 1 n I'neessa V, e afiliai. vOCCFPado
sumiu:trio),	 'ti-se jiilgttr pela. .1111liat. Correc-
eiopat ,	eie peita de revelia. outrosim, faz
soltei'	 11111!	 ;I n 	 teleIII	 Jogar ás
11 horas da manha dos dias uteis ea.s Juntas
C.orreeciema ys ;is ntiint as-feiras ao meio-diti.
r, para eine a lio( teia chegou; ao conlievintento
do réo. mandei passar o presente. que) sura
a Ilixado tee, lugar do cost11111e, publicado pela
imprensa. I' 0111101/01' ( • 1/1111/ imito ;ws 111110,e;
ilara (*011,1.11 • . 1/3 n 10 1e paSSI010 /11•Sta 11' 1110-

, :10S 1 .• 10 ., (11111111111 deu 1.ino
Alves do Fonseca , escris ào, o sillesccevi,__Jmrn
Baarija,'

PARTE COMERCIAL

Camara, Synclical dos Corre-
tores de Vundom Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
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Apolices

CORSO OFFICIAL DE FUNDOS FUBLICOS.

Aud ices ;..rer.tes do 1:000,,g, 5
Hirtes do Eckpresrimo Nacional de

1897, port 	
Bitas clii Emprestimo Municipal.

de 1890, port 	
Ditam do Estado do Rio de Janeiro

Bancos

Banco da Republica do lirazil..•
Dito Commerrial do Rio de Ja-

neiro 	

Companhias

Comp. Jardim liotanieo 	

Debeatures

.1ea •p aí do rommerrio 	

Vendas por ateará

apolices do Emprestimo Na-
cional de 180-4,	 1:000,..-J)(m)..

Secretaria da Camara. Syndical da Capital
Federal, 9 de outubro de 1990. -José Claadio
da Sulca, syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS
•Companhia Central do lltrazil

ACTA PA TERCEIRA ASSEMISLEA. GERAI.

EXTEAORDINARIA

.kits ires dias do inez ele outubro de 1900,
reunidos no salão do 2" anelar do ()enfiei() elo
'fane. IZteral e lIypothecario. á rua da Al-
findega 2, á 1 llora da tarde, 20 acejonis.
tas.que assigoa rant seus nomes e declararam
I) ttit itiiut i de acçe-tes e votos, representando

acçiíes.asseemei a preielencia e)Sr. liarão
elo A;fl eas ciares. que occupara a presidelicia.
ela directoria desta compatillia,e declara. geio
pelo art . 157 do decreto o. 434, de) 4 110
julho ele 1891 e art. 29 ilus estatutos sociais
compete a assetiabléa, gertd regular a forma,
da liquidaçãe e que senil() precisos dous
terem do capital da t'enipatillia, ex-ri do
art. 1S2,dpflo citado decreto, a, directoria
fir000la lio art. 1541, convocara os acciemistas
em I ele seteneubro para reutdrem-so (til as-
sembléa geraln , xt raordinaria no dia 17 desse)
metz, á 1 111)ra, da t arde, uo salão do Banco
I; oral e Hypotheetirio, afito de deliberarem
sobre a 11.11011:010 cite ( .1001):111111a : (1111' 110SSO
dia, á 1101a 11 togar designados, não

aecionistas (ME 1111111e r0 legal. pelo
tlile ti direetoria convovoll-0,z ainda por ao-
nimeios para o (lia 2.2 do mesmo mez, para o
mesmo legar. hora e tho ou objecto da

derlararão ele sei'2 convocação;
,pi• ainda não havendo numero legal, foi
ru;i a a . 13 convocação para reunirem-se , no
dia :; dei outubro. ti I hora da. tarde. nesto

para. o fito ele deliberar sobre ti
li•p l idaçao ela. Companhia : esta 3• convo-
eação lii relia 1101' :111111111. • 10S eI luor cartas,
por serem as acçães nominativas, havendo
VIII 1111S eu 0111 01111 .:1S a declaração OXIO'essa do
podei' a a sseliddéa d.Clibera 4111:11411Ier 11110
fo,seO ca pila] (lite Se fizesse representar
a presenta retalhos dos .jornaes
piddiradaS as eolIVOt . a(:iies e um exemplar
das cartas que foram endereçadas ;k cada,

.1s-iiii. estando presentes srs_ acejo.
nistas, representando 4.415 ficções, inseriptas
no livro do presença, (Iodara aborta a ,`50;58à4.?

791;;000

900000

38,1S;of

67VA°

4.111001)

llfiWN11.1

4 n5:,.000

1:-100.¡;000
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da assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Central do lirazil.

Em observancia do art. 23 dos estatui",
pede ti. assemblea. geral (pie nomobt 0111 05-
(1141 1111() ou avelanto o sou pritshlonte, in-
dicando o Immodo prestimoso accionista.
Sr. commondador .1ntottio Jos ..3 .Xlvos coollio,
qtii. é aveltimado par todos os accionistas
presentes.

Assumindo a presidoncia, o Sr..commisn-
dador Alvos Coelho. nonteia para seerotarios
os accionista:: srs. Josi". Augusto Moreira dos
Santos o Itavid Moreira Itega, que tomam
assunto ti. mesa.

O Sr. secretario Itéga declara tino ostão
lavrados os termos do presença. dos Srs. ao-
eionistas quo voinpa.roeorant tis primoira e
sogu lida eonv,)cações, que não lia acta para
$e ler. por ter sido a ultima extraordinaria
ja approvada. e o Sr. presidente atintincia
(pio o flm da prosento reunião é dolihorar
assembléa sobre a. forma da liquidação da
Companhia Central do Brazil. ora 0111 liqui-
dação forçada. par despacho do juiz da

nutra Conittioreia 1 o (lã a palavra a0 Sr.
arc1oll15UL liara() 110 Agliaz.: ClaraS, fple a
Bedel.

Esto accit 41)1 SI a rola ta ti assamblétt os tia-
bailios e ()partições da eompanhia duranto
imve annos em que foi director prosidistito,
fazondo ligeira synop.se, mostra quo o art. 155,
C011111111ado coni O art. 148 do já citado
decreto de 4 de julho do 1891, em vista da

condição ent qui) si) ;telim( a companhia,
obrigou-a a roquerer ti limtidação forçada
que pelo juiz da Camara Commercial foram
nonivados syndieos provisorhis e poritos para
eXanie da oscripturação oni todos os: seus
livros e para levantarem o IltiLi ilçi III ihrmii-
¡areei 11111 in.licando as cau sas que
levaram a companhia a cessar pagamentos
4j1 Iii esses peritos já, apres()Ittaram 'ai ba-
lanço e rolatorio, quo o balanço coiifina. com
e (ia eollipatIllia 1911 iodas as sutis pareeli ti m o
valores e quo o relatorio instruo das valls:18
que obrigaram a enssação do pai.rautionto s . e.
CMIto a inforina(,i1) dota :liada (pio stIlus avei)-
nista. prestasso ti assonibk. a geral 'sou:tu p i:t sor
inquinada do suu s.poi4;;t0 por optimismo. passa
a lor o rolittorio dossos peritos, que não eram
conhecidos noto do vista dello accionista,
zo.01 podem deixar de merecer toda a. em-
milleração, por serio(' hommis competentes,
pelos empregos g11i. extsreent e por Inreln
sido nomeados polo integro juiz da. Cantara
Conimoreial.

Fazom ossos peritos O historio() da com-
panhia desde a sua fundação, estudam as
operações li:LVidas, indica 111 os sele: re g lil-
lados. mostram o estado do seu capital o
;quilos	 roserva, vo1ito:1111 I) estado do

- mar,;‘,. devedor da companhia, pro:mil tia
datas O tillailtias elltl'ailaS para os cofre, da
companhia LI levatftadas p(.)0 syit presidonto,
COM sua responsa bilid ai l M j til mv 11111:11 0111 (I ¡-
versos Bancos, detorminam que O aol l vii da
conipitithia (1 de 9.57:488r:5:N, que o sou
passivo é (1.:10:(178:e):I4l. e concluiu]] gut) a
cessarão de pagamentos tu ti dovida a não so
pOder obter nunterario com tittilos do (1eve-
dores no valor do 2.6112:22)V43(li).

A immobilisação de tamanho capital foi a
causa da paralysação dos negocios, disso a
directoria no pedido de liquidação fork.:ola,
em 23 de julho do corrente anilo.

Ja. 110 rniatOrio (pie ti 111,4501!) ti assem-

Idéa, geral urdinaria. mo 2:1 do março ci„
corrente a titlil, (11 •Zia a directoria. (ide OS lá

tiintrn antiOg tin h iam u Sido de lutas, de descon-
fiança. de falta, do credito, do crise ;
descontos continuaram ainda mais dillivois,
ao ponto de alguns titulo,: do vordadoiros
-valor serem por todos os 130ticos

A crise bancaritt 1111i . fez estremecer 0111
senis aliee lyes os nossos institutos do crodlto
ittaiS voneeittiad os , (ume, os 1 4 - 41 e . o.; da Rein].

do lirazil litiral o Ilypothecario e
outros. patentoam lodo a razão da. difficul-
dado dos dosemitos e ti (txtrunla severidade
liii acepitação tittilos. Examina o act Ivo
em relação ao passivo e manifesta a opinião
110 /pie, 010 cotuliçiies nurniztes, luesuo pia>

earia. O activo, liquidado, pa ..raria todo
Pti 'zsivo o ainda as iteçO: .s toriant ;

ma s, na poriodo agudo dtt crise bancaria.
vont ti cat,astropito ou crack do qui) tailos
particularmento siaremos as CO11,n()(1111.11Cia`:,

nãO	 0 O*4,1(1( .) da liquidação.
Está prompto a fornocar tios sonlio(es ;teci-

onistas todas tis doma IA illn)1111;1(")(.,:
11.1)%1 ii u 1uI	 trklItXlt	 duo,tilhiaul,ts	 t!),11)",

()s ti illie‘U`; 	hala.11111 da. companhia, em
numero de vinto o [lova.

Tormina apresentando ti assembléa, por
interniedio da. Mesa, uma proposta quis im-
porta entrii;_!ar tiquella o matidato (pio foi
confiado ti directoria e nella podo a. olnição
ilo tros aceionistas para examina Pont o ba-
lanço dti companhia, e prueoderem a. todos
os actos nece-sarios para a liquidação.

a proposta assignada por si O polo sou
ex-oolloga ilu threctoria. Sr. capitão Luiz
Carlos Zamith (1 apresonta-a ti Mesa.

l'osta em discussão ;1 proposta o depois ili,
ninar Sobre olla o accionista Dr. .1. S. de
Castro Barbosa, UI) intuito do a tornar bom
definida ent suas proposiçCies II tornios juri-
divos. pelbs ti. assomblea autorização para sor
ouvida a opinião do provecto jurisconsifito
Dr. Joã.t. Evangelista Sayão de ltlmlliã .s Car-
valho, que se acha presanto.

Acceita a indicação, é rellig,ida a priipostit
do accordo com a opinião juridiett do douto
jurisconsulto. nos seguintes termos, integral
e fielmente aiitti transcriptes, a saber

Proposta

Propor:los

Que a. assembléa geral oxtraordinaria. da
Companhia Central do Itrazil (doia tres
;icei( wisras para. como manda ri rios da.
companhia. examinarem o activo o o pas-
sivo Is rorMular,sto a concordata vont os
seus crodores ; — opte ella autorizo ossos
tre...) aceitai istas, como sutis haSta 111:es proclira-
dotp.:, e01)1 pleno,: pudore s . a 111(la 111:•snio
e:lievia.e-: e lieresar j os a tranSigi rem. con-
it .ahlrout emprostilllas,
a,lienar0111-11 .os , hyp itlinear.011 e alienarem
imm o v eis , para aprese ti. irem e:nieordata
aos cralares. e, no vaso de ()Inovem
vencia dolles (mi 1111 moro que roprosent o lula
do dons ter,:	 dos eroditos. providen.•iarein
para que a vonulordat:u sjut Is u nnot	 p..1
Juiz eonipetento, vont() apres,.al :ida
companhia, em virtude dos poderes
clays dos sons mandatarios; — (itto no impe-
dimento de qualquer dos tros mandata rios.
os outros dous possam deliberar sobre a
e meordata aprosontal-a em juizo, usando
dos podores esptc • ia ps do mandato ; — (pio,
obtida (. homologada a coneordata, a Com-
panhia central do Brazil ontre em liquida-
ção antigavel. Ifissanilo os Ires proillra-
dores com todos os plenos potlon .s, iindusivo
os especittes acima inetu.ionados, a 11)rinar a
rommissão liquidante, afim do exoreorem
:MUS varges, pl .:Uivando Iodos: os actos a
elle itilierentes, os (pules a assombléa rati-
fica, dando por approvado tudo o (lute
rem os ditos Si '115 procuradores, jun 1)11(11)1'ào

d(liir:Mar 1)01'	 ; — 9111'	 1 CO111111)SSãO
1)(111)(1 n IMI ! conlponlia 11111 prp.,jdolitt,
dom.; Membros ; —(1111' os seus membros. (1,.-
pols de obtida o homologadt a. concordata.
1.:.ror1ani os limeira rios 111"lisn es desde ..F1
fixado s pela :ez,a,1111•14.!..1.

hio lo Janeiro, ::dt outubro de 900.—
)(unto de	 zu.

r.
Esta prop:3,4ti fu n I siiie11 a ti aplirOVilção e

lillanillielllente approVaila.
(1	 e,o11111,01(iallor Antonio

coe111 . 1, propõe ti asen11)11 1 a: (tilo
s • fiXelli lt lion(trario: ila voliiiiiksào 1111111-
Ia 11 1. 1 " Pi n 1 5:000S p,11 anis), para o presi-
dem ' . o	 para eada umun (loS 01111.0S
)11(9)11)11),:	 lia C(JIIIIIIi s:Sào,	 pagos	 mieis:il.
mento.

Foi approvada esta pr, n poril.
1•14st1(),

Pa ssando-se ti P1e1(::19	 tres bastantes
procuradores e membros da einnmissão li-

iplidan t uN da. Companhia central do Brazil
110111:oh): .... ( y rul :trios para 1"-ii•I'llt:0101.1",.

1 .01a 111 re..ellidas 20: vedulas que, aptur.Iduts.
&rani o su sgasinic 100111 tio:

Juiz Carlos Zarnit h 	 	 '11.t 1	 votos
liarão cio .1 ..ritts claras 	
George Constantitio

pulos 	 	 :::•)(*)
rommendador Pedro Grarie 	 	 r).5
Conoundador Antonio José

Alv,,s Co1.111.) 	
.1gostinho ,los 11 Alves Costa 	 	 1 2

O Sr. presidente dr.clara terem sidlo (doi-
los mandatarios procuradores da con tpatillia
para ()Morem a convordata com os e redores
o homologação (lona polo juiz (.0111)?etvitte.
saloio monibros ila commissào hm:lidamo.
depois: do homologadt esta cotwortllita. os
seguintes accionistas, Srs.:

Barão di . Aguas Claras.
Luiz Carlos Zatnith.
1ii , arge rolISLIIII.I110 .1a MI01)1111108.
0 SI'. Dat'id Nforeira lLigtt propOt e foi

approvado, sem disetissão	 1111:111illielitenle.
(pie Se ia 110e1a111:1110 presidente da, 4')) 11111
o Exm. Sr. ltarão de Aguas Claras,

Nada mais havendo a trata I! e INLZ111.1()
Sati`n i sl.'itil	 1)	 fito para	 que 1Vira,	 co.ovo-
cada a prost . itte assemblea,	 presidente
pede aos Srs	 ac...ionist as tpu se er)11sCI'Vr.lit
na casa. até que .seja lavra da a acta, afim
do sujoital-a ti. discussão to approvItção
mandou la \Tar a presonto acta, (pio flz es-
orever e subscrevo. Eu, David Nforeira
a fil PsireVer e a‘z -z itr110 VoIllo 1" soei '01:11'.10
da mesa.— A g donio Jus g : AI reg Coelha, presi-
(font('.— 1)11 rid Moreira Ii 11' ? • ,̀ CCI'Peir i" • —
José Auflosto Me»Yira dos Nuolos, )(11911.

Sujeita ti disetissão esta acta 	 não 11; 1,vendo
impugnação, é subnim tida ti appi .(..v: içai. e
ppros-ada. E po.lindo aos Srs. ;icei onist.as

que e.:sjgoe i n esta. o Sr. presidente	 ;live( .1•:),
a s ,, •: s ã. r) tis 2 horas e lo minutos da tini h,.
E eti. 'taxi(' Moreira Iti. g,t. seu . ret ario.
1o5 assigno com os ae, • joilisi:1,; vres

.11rYs	 —	 ,11 orrira
.1, r .qii.d o Moreira das .‘,10 ,iggs

indo f ia Notrza Coages	 Luiz. (?,tr
;n31,	 t! Olirg•iiy,
tti jo	 rHaggd P..: ;	 tire7e::
:feira L'ao ei	 g. Geggo,,g	 .(trige ,.g,
— 1)a g gei !los Lai g	ru • — A,,(0

F. da •ile,r Nr:u e'S.— .11)/711

	

.11; . 1+ ,1	Vv.)):1	 — .1 .
310a lei tk roga I).— 31. J. da	 . N
d g . I 'ast ro	 rbasa	 'ta rira	 ,i(i« 11.n l'ao'as•

e;	 tr ,	?est	 ,ro	 Aye,ç-
Ii)ela) Jo.sr :	-redro
boi::! j7)	 lia (''70 do Ribei,-()

.11, 040e4	 Nalyor,'o.

m i ( l is-

PATENTES DE INVENÇÃO
3.175 — .1leororial (1,.se ) 'iptir 1 .	 ))j)im

gg bodo d um j r,r1	 rle .pr . iriir •gio, dr granir!
15 ' rostos. lot 1:rim/dica dos Eslados g	 jgBos

f /0 I10(1.:il / 011 1(t rroros ' ,iodos ri,. 1 ui epoi'd r*.
luTert	 rle Pod.	 f.•,•1¡1,1).

Frrio i .ois	 rio",	 n,„t	 Jo
1,11rgo, Estudo iii Paraná

)livorsax variedades do 111 . x. dh . q iie
extrato o matt-, taos como tu [fox	 ra.. znay-
eusis 1 \	 saint	 II 111 . X	 1011,1q

j.	 ele., ti.tiuui viole) a ConeY;011
Ile‘ Niaite) v1)111.4111 p1 . 111( •ipi . os 1111-

Giv, , js, a. iple deVeni iti plaillau4 suas luro-
priedadt . s. pari ictilares nutritivas, )(mui .•ilities
e pin. i(ibica,cas, sendo aquellos prinett,

oaleina..justaposta ao acido	 livo
ao aeillo 'nanico 11:1 plaina

uni glileo s ide, liii (piai liou 4 ) 1101114 • ili'
,onama iie», 'pio dosdobra (111 elli
illatellla, do acção podorosa

unia maioria resinosa, p i o ',ponom()
consideravel, assiiu cotim 11;/ ./ .0 vi u (iun'l	 I-
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dade notavel, que explicam os elícitos phy-
siologicos do matte.

Distingue-se mais o matte por um princi-
pio amargo pronunciado, e por um oleo
essencial, que se desenvolve mais ou menos
no processo da fabricação, segundo for a
torrefacção mais ou menos completa.

Deve-se notar que o matte do commercio
não cede sinão lentame.nte seus principies á
agua quente e mesmo á agua fervendo, com
a excepção da ca tema e do ta,nnino.

Resulta esse facto da aggregação parti-
cular dos mesmos princípios, devido ao pro-
cesso commum de fabricação do matte, como
da natureza coriacea da folha e da distri-
buição do suas innumeraveis cellulas em
ambas suas epidermes, assim como no sou
in1Prior.

Deve-se notar tambem que o nnateaneD,
como acontece aliás com a generalidade das
glueoside.s, é facilmente atacado e destruido
total ou parcialmente, sendo que os processos
de fabricação, até agora em uso, só em es-
cala diminuta podem evitar esse inconve-
niente, mesmo nas condições de tratamento
mais favoraveis.

Fui levado por essas considerações a effe-
ciliar as pesquizas, pelas quaes descobri os
novos processos de preparação do mate, que
ise descrevem adeante.

O objecto da invenção é tornar mais facil-
mente soluveis em agua quente os principies
do matte, conservando-se ao mesmo tempo
intactas suas propriedades nutritivas, medi-
ei na es e physiologicas.

Divide-se a mesma invenção em duas par-
tes distinctas, a sabor:

Tratamento pelo vapor da agua c tratamento
pelo ar almospherieo privado de humi-
dade	 •

7ratamento pelo vapor da agua — 1 0, so-
pa', m-se das arvores as folhas verdes dos
unx productores de matte, que se trans-
limaa,o1 ate á fabrica. A natureza dura e
coriaeca da folha permitte-lhe supportar
uni traiworte bastuite longo, mais facil-
mente no Inverno que no.verão. Não é no-
civo um e onteço de wfanagema, podendo esta
operação sts prolongar mais ou menos, es-
;mirto as t wilidades do malte que se deseja
produzir.

20 , tratar, -1-se depois as folham pelo vapor
de agua. em um recipiente de madeira, cobre
estanhado ma alvenaria, guarnecido de ci-
mento PortiarAd no interior, e fechado her-
mel icameate, d	 odo a não deixar escapar

.vapor• Este trataLnento se applica durante
uni espaço de tempo 1:riais ou menos eonside-
Eiva, segundo a idade da folha, a época do
anno em que se eirectua a operação o o grilo
,de vapor empregado.

rara folhas de seis remes a um anno bas-
taM 10 a 15 minutos de tratamento; é , po-
réan, neCesSari0 o duplo ou triplo desse tempo
para l 'olhas de tres a quatro aunos, que sao

muito 
'Ws duras, variando além disso, o

tempo .egundo as estações e sendo menor
durante a estação quente, em que a seiva
das axvorses é ascendente, o que no inverno,
dera nte o qual a mesma seiva se acha parada.
O reeipies ate é dotado de um fundo falso,
sobre que repousam as folhas, e de uma tor-
neira que serve para evacuação das aguas
do concluis:ação, produzidas durante o trata-
mento.

3°, as ;folhas podem se Introduz ir no reci-
piente, q uer ainda adherentes aos raminhos,
quer sep aradas destes e consemando seus
peciolos.

Quandc , se introduzem as folhag no reci-

piente cori seus raminhos, para-se a operação
assim pie as folhas se destaquem facilmote
destes.

4. 0 Gorta as folhas de matte e seus pe-
eidos, por meto de um corta-folhas (antes
ou derois do tratamento pelo vapor) em
fi•agmentos compr idos mais ou monas finos.
Elrectsaa-se prefarivelmente esta operação an-
tes clia tratamento pelo vapor da agua quando

as folhas esto mais macias e devem ficar
menos tempo expostas ao mesmo vapor, cor-
tando, pelo contrario, as folhas depois, quan-
do ellas se acham mais velhas, devendo por
este motivo ser submettidas durante espaço
de tempo mais consideravel á acção do va-
por, como se disse acima, paragrapho 2°.

5• 0 Continua-se depois o tratamento do
mattcs por um dos seguintes methodos :

a) as folhas cortadas e tratadas pelo vapor
se collocam em um forno de tijolos ou ap-
parelho de seccar, construido parte de ti-
jolos e parte de ferro, de fórma qualquer,
em que possam ser submettidas a diversos
grátis do calor, começando por um gráo
menor e acabando-se por uma torrefacção
semelhante á que soirrem os chis da India, e
que tem por fim desenvolver o aroma es-
pecial de matte.

Acabada esta ultima operação, deita-se o
matte em peneiras para remover o pó que
contiver, e procede-se depois á operação do
encaixotamento em caixas ou barricas for-
radas de folhas de chumbo ou de papel hy-
droftigo, que 'se fecham hermeticamente.

b) as folhas cortadas e tratadas pelo vapor
se eollocam em caixas de madeira, que se
carregam de pesos durante 24 a 48 horas,
segundo a temperatura, para se estabelecer
uru começo de fermentação, que tem por fim
ulterior abrandar o producto, tirando ás
decocções do matte, assim obtida, uma certa
aspereza natural. Procede-se depois ás ope-
rações de soccação, torrefacção e encaixota-
mento, do modo que se descreveu acima ;

c) as folhas cortadas e tratadas pelo vapor
se estendem, em camadas finas, sobre um
soalho de madeira, e se expoem ao ar, ou
faz-se passar prelhrivelmente sobre cilas
corrente de ar, impellida por uma machina,
de soprar, até obter a oxydrição do licor con-
tido nas cellulas da folha cortada, ou adhe-
rente á superficie desta. Pede pouco tempo
essa operação, que se conhece sor acabada
quando as folhas tomam uma côr parda
esverdinhada escura, tornando-se quasi soe-
cas em sua superficio. Procede-se depois á
seecação no apparelho destinado a este fim, á
torrefacção e ao encaixotamento, como se
descreveu acima 00. Dou ao filado assim
obtido o nome de malte oaylado.

dO Collocam-se as folhas, depois de cortadas
e tratadas pelo vapor, em fôrmas de madeira
ou de metal (preferivelmente cobre), em que
se submettein á acção de unia prensa pode-
rosa, até tomarem a fôrma do tijolos ou
tijolinhos de volume desejado e perfaita-
mente compactos. Poem-se esses tijolos a
&secar, primeiro sobre prateleiras abrigadas
o depois em um forno, á temperatura baixa,
que se eleva depois até á sua completa
desseccação.

Nesta preparação do matte, á que dou o
nome de malte em tijolos, opera-se sobre folhas
de deus annos, pelo menos, e sómente na
estação em que a seiva é ascendente, polo
motivo que a glneose libertada do wmateane»
se presta então mais facilmente para a agglo-
meração das fdltas cortadas, de modo a con-
servarem os tijolos, depois do completamente
saccados, perfeitamente suas fôrmas e suas
arestas. Encaixota-se os tijolos, depois de
se envolver cada uni deites em pape/ hy-
drofugh, em caixas de dimensões conve-
nientes, igualmente forradas do papel hy-
drofugo. Antes de se empregar o matte em
tijolos, é neeessario, querendo-se obter o dos.
envolvimento do oloo essencial do matto,
como se descreveu acima, quebrar esses ti-
jolos em fragmentos miudos, que se torram
sobre unia placa do ferro ou de cobre.

Nes quatro methodos acima, a, b, c, d, o
mat te, tvatado polo vapor d'agua e sacudo
depois, conserva; seus prrancinioa e os cede
Illeilinente á agua quente. COIlsOltvg-se

multo tempo o melhora envelhecando.
O principie araii;r0 (Ia folha desapparece,

pe.o elícito do trata,porOn. completamente
mento pt:Zp vapor da agua, o que é de grande
vantagem'para # venda, em certos mer-
cados.

O mateane» se desdobra em glucose e
matgina, que conservam cada um seu valor
natural respectivo, ou a rnateina se oxyda,.
como em C. Tenho que esta oxydação au-
gmenta consideravelmente o valor do matte,
no ponto de vista nutritivo e medicinal.

Tratamento pelo ar atmospherico pri-
vado de humidade os arminhes do silex se
desace,m der arvores com suas folhas ver-
des e se transportam até á fabrica.

Apezar de não ser nocivo um começo de
fanagema prefiro que as folhas sejam tarn-
bem frescas quanto possivel, preferindo
igualmente operar na estação do anno em
que a seiva se acha parada.

Suspendem-se os raminhos com suas folhas,
em uma cantara inteiramente fechada, me-
nos na parte superior, em que existem al-
gumas aberturas necessarias para escapa-
mento do ar. Introduz-se de modo continuo
nessa camara uma corrente de ar quente,
cuja quantidade varia com as dimensões da
mesma camara. Para se obter essa corrente
de ar quente, faz-se primeiro passar o ar por
urna fornalha pequena, onde alcança a tem-
peratura de pouco mais ou menos 300 . a 310.e.

Nesta temperatura a atmosphera não con-
tém mais vestigios do vapor.

O ar assim aquecido se esfria depois por
meiode uma circulação activa de ar exte-
r4or, que abaixa sua temperatura, reduzin-
do-a a cerca de 27. a32° c, e, nesta condição,
a corrente de ar se impelle na camara, ou
camaras de desseccação por meio da uma ma-
china do soprar, posta em movimento por
qualquer motor conveniente.

Naquollas ~aras a temperatura é a do
um dia quente de verão na Europa, isto ó, do
24. a 250 e ; o ar se acha, porém, tão avido
de humidade quedessecca rapidamente os ra-
minhos e ;12 folhas do matte adherentes a este.

Obtem-as em pouco tempo a des,soccação
completa, som ficar alterada de modo algum
a chlorophyla, das folhas o som decomposi-
ção do glueoside g matiane Removem-se
então os raminhos e suas folhas das camaras
de desseccação, o tratam-se rapidamente' pelo
nroce,sso commum do preparação do matta
do commercio, encaixotando-se depois o pro-
dueto em caixas ou barricas solidas forradas
interiormente de folhas de chumbo ou papo/
hydrofugo, o que se fecham tão hermetica-
mente quanto passivo'.

Deve-se notar que:
1 0 , a não decomposição do grnateaneis, polo

elreito do sua dessoccação, a baixa tempera-
tura conserva a essa glucosido inalterada
sua perfeita solubilidade na agua, quente,
a qual o desdobra em glueoso o ma,teiria.,
que conteeni portanto as docooções do matto
preparado do modo descripto ;

20, a desitcoação da chlorophyla pelo ar.
atmosPhorIca,privado de humidade,contribuo
mais para conservar intacta sua cor verde
natural (tão procurada nos mercados do
Prata) do que qualquer outro modo do ope-
rar, principalmente com os encaixotamentos
hermetioos que eMprego ;

3', o principio amargo do matte se con-
serva em sua integridade, ponto este que é
igualmente de grande vantagem para os
mercados de Bue-'-ias Aires, Montevideo e

Chile, ;5o aquela mesma dessecca,ção á baixa
temperatura exclue toda a possibilidade de
aggreg,ação complexa dos principies do matte,
que ficam quasi tão soluvois na agua quente
quaa0 podiam sei-o, no estado de planta,
fresca.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
reetoreS constitutivos da invenção :

1 0, o tratamento das folhas verdes do
herva matte pelo vapor d'agua o assim como
se descrevem acima pelos quatro mothodos
a, /4 e, ;

2., a maior salubridade dos principias do
ma,tte, assim tratado, na agua quente, o por
censeguinto a quantidade menor de matte
neeessarla para se obter uma infusão ou
dococção de Ihrça, determinada ;

30, a eoliservação maior do mesmo matte;
49, applleaçã,o do um tratamento pelo ar
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mui ReptlbUCIL dos Estados tinidos do Ttrazil,
para .c Aperfeiçoamentos eia caldeiras dr
tubos de agita e fornalhas para as mesmas.»
lurene,in de John Colraa r The Stir-
liug Builer Company Limitei!, ambos domi-
ciliados ein Edimburgo, Escossia

Refere-se a nossa invenção i. classa, de
caldeiras do tubos do agua, em que a super-
fido aquecedora principal consisto em tubos
que reunem entre si resorva.torios cylindri-
cos ou tambores lo l'ii)t'0 ii Ilriores.
assim como a fornalhas adaptadas para se
empregarem no mesmo caso.

O objecto da invonção Ó augmontar a sa-
perficio do aquecimento sem augmento con-
siderave,1 das dimensões da caldeira. aporei-
çoar a circulação geral e pormittir
liagaçoionha ou pú do hulha, alternadamante
com hulha.

Consiste uma parto da invençãa em uma
Nana aporfeiçoada e construcção nova de
lima caldeira, do tubos de agua, comprolum-
deado essuncialmente tres tambóres superio-
res e dons inferiores ligados por serio .; de
tubos.

Outra parto da invenção consiste em uma
fama, o construção aperfeiçoadas d1,1 cal-
doiras de tubos do agua, comprolungendo
essencialmente tios tambores inferiores e
quatro snpariores, ligados do mislo senv-
hanto por sories de tubos.
A terceira parte da invonção consisto em

fornecer uma fornalha. do que uma parte
ostá. adaptada para quoimar bagaço 011 011-
tio COMbINtiVei analtigo, is a outra. parte
para queimar hulha. achando-se es sas ditas
fornalhas combinadas de tal sorte que se
pódo passar favilmento do uso do nina ao
uso da outra, o dispoda, de modo a não se
pre jud loa rem entre si.

A quarta, parto da inv14140 C.4.1114411 eln
fornecer uma fornalha combinada, do que
mna parto estt adaptadà, para queimar pa
itho hulha et a outra parto para quoimar
hulha, do modo ordinario, sendo essas forna-
lhas comhinadas de tal maneira que se pado
mudar facilmonto do conibustivel, oossan-
do-se do pó do hulha a bulha cumlitain o
Tico-versa.	 •

Outra parte da invenção, finainente. ctm-
sIsto em uma fórina. ',special do nirnallia
aperfeiçoada, para hulha, com uma grelha
inclinada.

Reforindo-nos aos desonhos annexos: a
fig. , 1 é. 11111a elevação secção de uma
caldeira e do fornalhas eonstruidas e dis-
postas. segundo uma illuditkaçào do nossa
invonção ; a fig. 2 é um plano em secçãa
tia 1110S111a. pela linha AA, da fig. 1 ; a

3 a uma elevação em secção da mastim
modificação. parto em seeção !tola, linha. Ifit
da lig. 1. e a fig. 4 i tinta elevação do traz
da mesma ; a fig. 5 é lima elevação em
senão de uma caldeira e de fornalhas can-
fornidas o dispostas, segundo outra
cacho da invenção; a, fig. é tuna elevaçao
011 Set •çi-1..) mie Unia caldeira e do fornalhas
construidas o dispost as , segundo unia ter-
ceira MOdifien00 invonção,e as fig: 7 e 8
ta od iemelevarõe,: rospeet hvaumuolilt do fremo
e de traz da mes ma inod Mem:á .). A fiL!. O

41 Uma eleVat,a0 110 tonibot m Io aliniontaçao
do agua de qualquor dom t atol, rhpro-

:tentado r' 110M (1w-4-mitos pre,00den tos. o a fig. li )
é unta sucção trattsversal do iatismo pula
linha XX lii fi g . 9.

Hereriudo-nus em primoiro jogar s fis.
g, 3, 4, ;# e 10, e, 1, o a são os roser v at wios

Chamai ...mos rospoctivainnio aos tros re-
servatorios superiores de tambor do animal-
ta C to l ie agua, primeiro tatubto. , do vapor
e agita e sagundo tambor ile Vapor e
agua, e daremos aos dons rosorvattwios in-
feriores o noino do iamiuo . do lodo e tambor
principal de agua, respootiva monte.

O tambor de alimantação de agua e t liga-
do ao tambar 10,10 I! por tinia sèrie de
tubos h, i o tambor de lodo r comintinica
vont o tambor do vapor eitgua b por unia
sério (lv t ki ly ) .; h.

O tambor principal tie agua d communica
caiu o tainhar de vapor o agua it por tinia
sério do tubo,: 00111 o MOVI) tall1b1)1' do
vapor e agita a pia série de tubos f.

As sérios de tubos affectarn assim a fárma
da lettra Ntr.

O tambor principal do agua d p641(‘-se
pôr directamente em coinmunicacão com o
tambor do lodo e por um tubo ou tubos 20.
que iwinitram preferivelmente neste tambor
em sua parto superior. A sono de tubos
ponetra. no tambor de alimentação de agua
e, abaixo do nivel da agua ; os tubos f. g e h
porém, podem penetrar nos tambores de
vapor e agua a o b, quer debaixo quor
acima do nivel da agua, como for despjado,
e9neptan1 o filie alguits ile.:ses tubos pene.
trent sempPO 4)111 a o b debaixo da agita. Con-
sisto um ponto essencial da nossa invonção
em acharem-se os dons tambores de vapor o
agua a e bem communicação directa entre
si por meio de tubos. taes como 21 e 22,
ambos acima o debaixo da linha de agua, e
estar o tambor do vapor e agua b em com-
munienção directa como tambor de alimen-
tação c, por tubos, como 23, acima do nivel
da ag,tet sarnento.

O cano de alimontação de agua 24 está
disposto da modo a deitar a agita em uma
colha 25, collocada no ta mbar (h ah intont a-
çao de agita c O Iltzear com titio cila $e e5e:0!
dabaixo do nivel do agua da mastim .
Esta colha esta situada pouvu mais ou ovulo.;

altura til, nivel lin :1;:ila no tambor, e a
agita transborda da 001140 no tambor.

Desto modo o ,'ano tl alba-oração de agua
dos .arroaa sompre tleb tis() d'agna. e fita
prevenido na vanalização dc alitnentaçãu o
eireit0 Cffillerid0 pele) 11 4 )1111 4 	111:1.11.4`110 de

rolha in . nioionalla so . vo igualinento
po.a distribuir a agita do umnon-olfação. do
modo uniformo em toda a extensão (In tam-
bor, impodindo assim que ossa agua, passo
sóinonto por ti a ou dou.; tubos.

Podemos dispor, proforivtdmont. 1 nas ex-
tromidados dos tainl»ros. tini vano extorior
21, ligando o cunhai prinvipal de agua
com o tambor da aliniontaçá.0 da ,
Dotamos esse vont) do uma valvtila oativo-
Mento 27, do modo' a se fooliar esta vadiada
depois da produção de vapor. O cano 2ti sti
emprega quando si , põe em liça.) a vabloira,
O ollo servo p.u .a faVallYel' nen eieelliaçrte
stiscoptivol de as.sogarar nina olovação ap-
proxiinadamonto igual do volip teittura nas

i 'Torcidos parto: da oa Mei ra. .
Na parte tina so clia aia ciannuitionotito a

oxtiy inidatl a do fronte da cabLara, dispomos
lima tinam lha 1, el1111 gn'illag J ., a propriadas
para quointar hulha e, na estro:Md:Ido op-
pasta, iima fornalha ,,m, apropriada p ira
til] .11111r 0; rosiditos (:11/114 1) • )lib(ll'iiii»: pei4)
114)111(1•1! bagaço. A fornalha de bagaço
está, em cominunivaçãa com ti ospaço lif,
tubosda cablaira n . unia cantara de cam-
bio:tão ti, (pie passa por baixo da parto prin-
cipal da caldoira ponotra ira cantara th

fronte O, exactaniente 	 11411110
41110 eleValia, a ellall1Ma di t •Inlo (14

hulha ontro os tubos, si a fornalha do bailia
1 estiVti:si , funecionando,

A fornalha tio Itagata d preflirivolinonte
de ma Ty)o ospoolal que nos tom dado muito
bons ro.mltados.

ttotimu t ' mi l sua parte ildtsrlor groncts
I) o de portas g. 9 e 0. r. As portas Il. 11 SPP-

vont para r. ,gular a entrada, do ;ti por baixo
u as guita r, r etu adaptadu.s

athmosplierico privado de humidade, ás fo- 1 superiores da caldeira, e e e ti os resorvato-
lhas verdes de herva mat to, sulista ncialluent oW rios inforioros.
como se doscreveat acima

50 , a obtenção pelo mesmo tratamento de
um produto, conservando intactos os princi-
pios do matte. sem aggregaçãocotnplexa, isto
é, taes como se encontram na planta ~do.

Rio de Janeiro, 22 de maio do 1900.-0)1w.
procuradores, Jates Gémea,- Leelere (5.mi p.
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p:tra se abriroin afim de se accender o fogo
ou s , remover o oombastivel. Pólieni
monto ser emprogadas portasi, para, Se dar
aee1) 4i):4U li. ealltal'a di C01 .1111115tãe /I. ieilna da:41
grelhas existe um plano inclinado .s do tijo-
los refractarios ou outra materia reli veni-
011i0 o situado a angulo e eni posição tal
que o bagaço, ao escorregar para baixo,
tolho ao longo desso 'dano inolinado até ás
grelhas, onde se empilha em um monte do
farnta triangular.- omitido a. pilha alcança.
approximadamento o fundo do plano incli-
nado a, descida do bagaço pára automatira-
incute ;tté so desmoronar a pilha pelo ellrito
da combustão. O plano inclinado t situado
no proprio mundo iio deseallso, mie 1110do que
a, parada menvionada SIl 1)1'04111Z. 4 111a11414) a.
pilha se tornou sallieimitemento alta para.
finatiat. lima obstrucção. O plano inclinado é
;Intimidado por 1110 conduta.° 1, tendo SIla,
secção maior no pinto em que deita o ba-
gaço no plano inclin;u1o, o sua secção menor
no ponto em que recebe o bagaço.

Podemos dispor, na parede lateral da
fornalha de bagaço ai, portas o, ti, dostina-
das a.sorvirpara introducção de combustivot
tio lonlia.

een da fornalha do bagaço In traz unia
depressão o, situada acima da parto mais

tio modo miu o ar, eu-intorior da grelha p,
rando pelo eon4luet0 fie baga,:( ,, seja desvia -

do para o combustivol quoiniando nas gre-
llia. A chamma do togo passa mima tio
altar V, situado inuitediatainente além da
grelha o depois ao longo da camara tio com-
bustão 71, que passa dobaixo dos tambores (10
indo d o e da caldeira, achando-so soparada
destes tambores por um arco do tijolos ro-
tractorios te. A chamou o os gazes quentos
desviam--to então para cima, o penetram
entro os tubos f da primeira serie da tat',..
doira. Passam depois acima da extromidr«lo
suitorior do (tolhi...to' . 28 • descem entre os
ta l hos g da sogunda serie (corno reprosontant
as tlechm na li g . ij, subindo depois do novo
antro os tubos h, que formam a toreoira,
serio, o entro os delloctoros :29 e 31.

FillaiMMI10, os gazes descem ontro os
111hOS h, da ultima serie, o se escapam pela
vitamina. Detlootoros 32 e 33, á prova tio
fogo, ostaa ignalniento dispostos entro os
ta rui suporionts acima dos tubos do
agita quo ligam estos tambores o abaixo
dos tubos (pot ligam os espaços 410 Va.1)01' dM41,
taruiii nos,

ent frento do ponto (Int
( p i a os gazes quentes so dosviant pare., cima
outro os titl»s f, estão situadas as gralhas

miai.jjejltisiag.p,	 existem as portas
combustivol, ha-para. introdueçãot

vontlo doba ixa das mesmas grollias portas do
cinzeiro 2. 2, 2, mi dispositivos equivalentes.
perinittindo ;Is grelhas e regular a.
alimentação do ar para as mesmas.

Potlotnos igualmonte usar portaa y, y. paraintroduoçãa do bailia conto combitsiivel.
Em (inab i lita dos lados da cabloira ott

ambos padomos dispur lima passagom 35,
conduzindo i l ipotanintt , da cantara do com-
bustão o a sarin do tubos li, o dotada do 11111
1 . ..gistro, de toado a se podia' fechar ou abria
á vontade.

Ea. Pa ssagem, quP desvia parte dos gazes
Ibrnallia. alta te mperatura, além das5 1 : 1 .1(5 do tulhas y o li, p(kle se empregar

para aquocor a alma, do alimenta çau ria sillietde lithus h e. previiiir (Diferenças oxeossivas
de temporal. ora entre as divorsas partos dai
rihilio na, golodo eOlnea .̀ a, a producção do
ya por.

1Zo rerin(In-tw agora á fig. ri. que ropre-
son, k uma modifleaçãa	 11OSSa. illVer100,
( .1 o ta111)101' de alintontação do agita e e 0tambor de lodo, Existom nesta ea50 tre04t.11110rej	 a.4..rtia O, II O b',	 dom
t • ifikt4 4 .110,4	 )i 1);)	 iigita, if m d'. Os tatu-

a c /.1 ç oatiantaticant, couto pre.5doute-
11. 1'11tO., conb 0 tambor principal tle agua dp . 1its series dl' tu hitm f e /a, A terceira serie
de tubas. pão o tambor do vapor e agua b
CUA COttlIlllttliett,Ç(ku COAI o tambor principal
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de agua d', e a quarta e quinta series de
tubos h' e k' fazem communicar o tambor
de vapor e agua b' com o tambor principal
de agua d' e o tambor de lodo e, respectiva-
mente. O tambor de lodo está, corno acima,
em communicação com o tambor de alimen-
tação de agua pela serio de tubos k, que pe-
netram nesse tambor debaixo do uivei da
agua.

As series de tubos a/rectam assim a fôrma
de tres V.

Os tambores inferiores d, d' podem ser
ligados entre si pelos tubos 20. Consiste um
ponto essencial desta forma de caldeira,
assim corno daquella que se descreveu acima,
acharem-se os tres tambores de agua e vapor
em communicação um com outro por meio
de tubos, tios como 21 e 22, ambos acima e
debaixo da linha de agua, e achar-se o
tambor de alimentação de agua em commu-
nicação com o tambor de vapor e agua adja-
cente, por meio do tubos, como 23. acima da
agua semente. Póde-se usar um cano 26 com
valvula 27, para pôr em communicação o
tambor de alimentação de agua. com o
tambor principal de agua, como descrevemos,
tratando de nossa primeira modificação, afim
de theilitar a circulação quando se puzer em
acção a caldeira.

O facto do existirem nesta modificação,
como na primeira, uma secção trazeira e
um tambor de lado separados em que a cir-
culação não está violenta assegura a ac-
cumulação da maior parte do deposito pro-
veniente, da agua de alimentacão, á maior
distancia possivel do fogo, sendo esse tambor,
para se poder limpar rapidamente, dotado
de um cano de evacuação e urna porta auto-
clava.

O tambor de alimentação não está . ligado
aos tambores de vapor e agua debaixo de
seu nivel de agua, sendo sua unica commu-
nicação de espaço de vapor a espaço de
vapor.

Nesta modificação de nossa invenção, as
grelhas para hulha 3 estão dispostas a an-
gulo e empregam-se para deitar o carvão na
grelha. inclinada 3, um conducto de alimen-
tação 4, da mesma construcção que o con-
dueto t, queelescre.vemos acima.

A inclinação das mesmas grelhas se acha
no angulo de descanço ou perto deste, e
dispomos umas grelhas horizontaes curtas
5, na extremidade inferior das grelhas incli-
nadas contra a parte vertical de uma alve-
naria de tijolos 6.

Esta alvenaria de tijolos e as grelhas heri-
zontaes 5 formam uma parada para o com-
bustivel, o qual, á proporção que é deitado
pelo conducto sobre as grelhas inclinadas, se
distribue automaticamente sobre as grelhas
em camada de espessura uniforme.

As grelhas inclinadas 3 podem ser arti-
culadas em suas duas extremidades, de modo
a permittir seu ajuste angular. Podemos
tambem collocar essas grelhas inclinadas a
um uivei ligeiramente inferior ao da bocca
do conduto de alimentação 4, e dispôr,
entre a extremidade inferior do condado e a
extremidade superior da grelha inclinada,
tuna porta pequena 7, destinada a dar ao-
cesso á- extremidade superior das grelhas
para limpai-as. Podemos igualmente usar

• um tubo 8 e uma torneira 9 para injectar
vapor ou ar e vapor na curvadura da con-
ducta 4.

Com aquelles dons typos de fornalhas de
hulha e bagaço combinadas, quaudo se quer
utilizar a fornalha de bagaço basta fechar
as aberturas de entrada de hulha e inter-
emptar a entrada de ar adjacente, accen-
dendo-se depois o fogo na fornalha de ba-
gaço. Reciprocamente, quando não se quer
usar bagaço como combustivel, para se ter
o fogo de hulha, basta fechar os orificies de
entrada de . bagaço o ar que communica com
a primeira fornalha.

Na modificação que acaba de ser descripta,
assim come . na primeira, podemos usar uma
passagem :15 para aquecer rapidamente a
agua de alimentação quando começa a pro-
ducção de vapor.

As figa. 6, 7 e 8 representam uma modi-
ficação, em que empregamos, em legar de
urna . fornalha, de bagaço, um dispositivo
adaptado para queimar pó de hulha. Collo-
carnes o combustor de pó de carvão 18, que
póde ser de qualquer dos typos conhecidos,
na parto trazoira da caldeira o o dotamos
de um dispositivo de alimentação convè-
niente.

A camara de combustão 10 dessa forna-
lha de pó de hulha está situada debaixo
dos tambores de lodo d e e, dos quaes se acha
separada pelo arco de tijolos refraetarios 11.
No ponto que constitue normalmento a parte
dianteira da caldeira existe urna, fornalha,
ordinaria de buliu 16 dotada de supportes
12,12, que sustentam as grelhas ueuaes 13,
e debaixo • destas existem supportes 14.14,
que sustentam o prato de cruzeiro 15. Este
prato serve de registro para cortar a com-
municaçã,o entre a camará, de combustão
10, do pó de hulha e a fornalha ordinaria, de
hulha 16.

Quando se deseja usar hulha COMMUTT1, fe-
cham-se o apparelho de pó e seu orificio de
entrada de ar, collocando-se depois em po-
sição as grelhas 13, assim como o prato de
cinzeiro 15. á caldeira fica então sendo uma
caldeira commum aquecida por hulha que
se introduz por portas convenientes 17, 17,
situadas na parte dianteira da caldeira.

Em logar das grelhas usuaes, pódem-seem-
pregar as grelhas inclinadas com o systema
de alimentação de carvão que se descreveu
acima, conjunctamente com a fornalha de
pó do carvão que acabamos do descrever.

Fica bem entendido que, apuar de termos
descripto as duas fórmas de caldeira em com-
binações differentes de fornalha, podemos
usar qualquer das fórmas da caldeira com
qualquer combinação de fornalhas descripta
acima, ou com urna fornalha de typo usual
sem alteração do principio de nossa in-
venção.

Em rumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 uma caldeira de tubas de agua, con-
sistindo em um reservaterio ou tambor su-
perior de alimentação, corno c, e dons re-
servatorios ou tambores do vapor e agua
como a e b, ligados entre si per tubos como
21, 22 e 23 e communicando com dons reser
vatorios ou tambores inferiores, como d e e,
por series de tubos, como f, g, h. e 4, que
affectam a fôrma da letra W, achando-se
esses tambores inferiores em commueicação
um com outro por tubos, como 20 como
substancialmente descripto, com referencia
á fig. 1;

2° urna caldeira de tubos de agua, con-
sistindo em um tambor superior de ali-
mentação. como e, e troa tambores de vapor
o agua, como a, b e 1,', ligados entre si por
tubos, como 21, 22 e 23 o communicando
com tres tambores inferiores por meio de
series de tubos, como f, g, h, h', k e k', que
affectam a fôrma de troa Vs, achando-se
esses tambores inferiores em comraunicação
um com outro por tubos, cirno 20; como
sithsta.nciahnenie dèscripto, com referencia

30 a combinação, com urna caldeira de
tubos de agua das reinvindicaÇões ns. 1 ou 2,
de um cano exterior pondo o tambor de ali-
mentação de agua cai communicação com o
tambor principal de agua, sendo aquellè cano
dotado de urna valvula conveniente ; como
substancia 'mente descripto

40, a combinação, com a caldeira do tubos
de agua dag reivindicações ns. 1 ou 2, do
uma passagem, indo da camara de combus
tão a serie mais distante de tubos, com
meios pira fechar essa passagem á vontade;
conto substancialmente deseripto

5°, na caldeira de tubos do agua das
reivindicações na. 1 ou 2, a disposição da
serie de tinos A, servindo do aquecedor de
agua de alimentação ; come substancial-
mente descripto, com referencia ás figa. 1
e a;

6s , a combinação com ema caldeira aguo-
' cida exteriormente, do uma fornalha para

queimar_ bagaço e uma fornalha para quer-
mar hulha, achando-se as duas fornalhas em
extremidades oppostaá da caldeira e tendo a
ib.-13,111a do bagaço fuma camara de combus-
tão debaixo da caldeira qüe conduz os gazes
quentes á outra extremidade da caldeira;
como substancialmente descripto ;

7s, a combinação, com uma caldeira aque-
cida exteriormente, de unia fornalha para
quairnar bagaço e uma. fornalha para quei-
mar hulha* achando-se as duas fornalhas em
extremidades oppostas da caldeira, tendo a.
fornalha de bagaço uma camara de com-
bustão debaixo da caldeira que coudui
gazes quentes á extremidade opposta da
mesma caldeira e sendo a fornalha de hulha
dotada de grelhas inclinadas e grelhas hori- -
zontaes como substancialmente descripto e •
para o fim especificado ;

80 , a combinação, com uma caldeira aqueci-
da exteriormente, de uma fornalhapara quei-
mar pó de hulha, achando-se as duas fornalhas
em extremidades eppostas da caldeira, tendo
a fornalha para o pó de hulha uma cama^
do combustão, situada debaixo da caldeira,
quê conduz os gazes quentes á outra extre-
midado da mesma caldeira; como substan-
cialmente descripto;

90, a combinação (com uma caldeira aque-
cida exteriormente, de lima fornalha para
queimar pó de hulha o uma fornalha para
queimar hulha, achando-se as duas fornalhas
em extremidades oppostas da caldeira, tendo
a fornalha para pó de hulha uma camara
combustão, debaixo da caldeira, que conduz
os gazes quentes á outra extremidade da
mesma caldeira, e sendo a fornalha para
hulha dotada de grelhas idclinadas e grelhas
horizentaes, como substancialmente descripto
e para o fiei especificado ;

10, a combinação com uma caldeira aque-
chia exteriormente, tendo uma fornalha para
queima.pd de hulha o uma fornalha para
queimar hulha, do um cinzeiro ambvivel,
como 15, adaptado para servir de registro;
como substancialmente escripto o para o fim
especificado.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1900.—
Como procuradores, fales Gératul, Leelerc
Comp.

ANNIINCIOS
Companhia Estrada de Ferro

Rio das Flores

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no dia 1de outubro proximo, á 1 hora da
tarda, nr predio n. 127 á rua Primeiro de
Março, para tomarem conhecimento do ba-
lanço e parece0 do conselho fiscal relativos
ás contas ate 31 do dezembro de 1899 e ele-
gerem o respectivo conselho fiscal.

A' disposição dos Srs. accionistas se acham
os documentos exigidos pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1900.—
Dr. Paulo de Frontin, presidente.

Cooperativa Militar doflrazll
SESSÃO DE ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINA-

RIA EM CONTINUAÇÃO
•
Convido os Srs. associados a se reueirem a

15 do corrente, segunda-feira, ás 2 horas da
tarde, na sede do Derby Club, gentilmente
cedida pela respectiva Directoria, afim do
prosoguir-se na discussão da reforma dos Es-
tatutos.

Capital Federal, 9 de outubro de 1900. —
Tenente-Coronel, Jose Caetano de Faria, pre-
sidente da assemblea geral.

(.
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